JOÃO  LOURENÇO  CONSULTA  HISTÓRIA  NO  MUSEU  DO  QATAR 

0  Presidente  da  República,  João  Lourenço,  visitou  no  princípio  da  tarde  de 
ontem  o  Museu  Nacional  do  Qatar,  tendo  sido  informado  sobre  o  objecto 
social  e  cultural  e  do  simbolismo  da  geografia  física,  humana  e 
económica  deste  projecto  arquitectónico,  erguido  na  capital  do  pequeno 
e  rico  emirato.  p,  9 
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Empresário  apresenta 
“Gira  Angola”  para  ajudara 
diminuir  o  desemprego 


#  Mentor  da  marea  dt  automóveis  cüicõ 
seu  próprio  nome.  Bruno  Ftgado  vai 
apresentar  na  próximo  dia  25  deste  mès 
o  '"Gira  Angula”.  Acredita  que  com  e!e 
pode  ajudar  a  contornar  a  elevada  taxa 
de  desemprego,  caso  as  auturidades 
angolanas  ad  iram  ao  programa  com  & 
qual  ele  espera  revolucionar  o  negóciu  de 
táxis  formais  no  país  e  até  mesmo  o 
secior  da  Lugistiea  .  P.2 


SOCIEDADE:  0  porta-voz  da  Procuradoria  Geral  da  República  Álvaro  João,  recusou- 
se  a  prestar  informação,  a  OPAÍS,  sobre  o  magistrado  do  Ministério  Público  na 
província  do  Zaire,  Mateus  Nzuzi  António  Gonga,  demitido  do  cargo  por  ter 
participado  num  caso  de  corrupção,  Este  órgão  instaurou  um  processo  disciplinar 
contra  três  procuradores  e  inquéritos  contra  igual  número  de  magistrados.  P.  12 
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Executivo  quer  aumento 
da  produção  n  acionai  para 
reserva  estratégica 
alimentar 

*  O  Executivo  esiá  a  trabalhar  com  o 
sector  privado  nu  sentido  de  aumentar  a 
produção  para  opais  ter  uma  reserva 
estratégica  constituída  maioritariamente 
por  produtos  nacionais,  anunciou  o 
secretário  de  Estado  do  Comércio. 
Amadeu  Munes.  P.1S 


Yannick  Moreira  foi 
o  melhor  “cestinha" 
angolano 

•  O  poste  Yannick  Moreira  foi  o  melhor 
marcador  angolano  no  embate  frente  á 
funisia  ontem.  Apesar  de  o  cinco 
nacional  não  ter  conseguido  a 
qual iÉicação  diiecta  para  os  Jogos 
Qhmpicos  de  Tóquio  2Ü2G„  no  Japão,  o 
internacional  marcou  2J  pontos.  P.2S 


E  AINDA  NO  CARTAZ: 


Júlia  Mbumba:  “O 
Ministério  da  Cultura 
só  destrói  a  cultura 
Angolana" 


Rio  Cuanza 
retratado  em 


Exposição  de 
artes  plásticas 
propõe  acção  de 
solidariedade 
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Empresário  apresenta  tSra  Angola’ 

para  ajudar  a  diminuir  desemprego 


Mentor  da  marca  de  automóveis  com  o  seu  próprio  nome,  Bruno  Pegado  vai  apresentar  no  próximo  dia  25  des¬ 
te  mês  o  “Gira  Angola".  Acredita  que  com  ele  possa  ajudar  a  contornar  a  elevada  taxa  de  desemprego,  caso  as 
autoridades  angolanas  adiram  ao  programa,  com  o  qual  espera  revolucionar  o  negócio  de  táxis  formais  no  país 
e  até  mesmo  o  sector  da  logística 


Dam  Costa 


Nodia  24  de  Agosto, 
algumas  dezenas 
ou  centenas  de  jo¬ 
vens  saíram  á  tua 
nas  províncias 
de  Luanda,  Ben¬ 
guela  „  Uíge,  Cuanza-Norte  e  Lun- 
da-Norte  para  exigirem  o  cum¬ 
primento  de  rimadas  mais  impor¬ 
tantes  promessas  feitas  pelo  então 
candidato  do  MPLA  a  presidência. 
João  Lourenço, 

Doze  dias  depois,  na  Sexta-feira, 
6  de  Setembro,  milhares  de  jovens 
dirigiram-se  ao  Centro  de  Confe¬ 
rência  de  Belas,  na  capital  do  pa¬ 
is,  sedentos  por  conseguirem  um 
posto  de  trabalho  e  contrariar,  as¬ 
sim,  as  altas  taxas  de  desemprego 
que  continuam  a  assombrar  o  rei¬ 
nado  do  actual  Presidente  da  Re¬ 
pública,  que  nos  próximos  dias 
completa  dois  anos  desde  que  se 
instalou  no  Palácio  da  Cidade  Al¬ 
ta,  Apesar  deste  tempo,  não  exis¬ 
tem  estatísticas  fiáveis  sobre  os  500 
mil  postos  de  trabalho  que  prome¬ 
tera,  E  a  juventude  promete  cobrar 
novamente. 

Inconformado  com  o  nível  de 
desemprego,  o  jovem  empresário 
Bruno  Pegado,  o  mesmo  que  pre¬ 
tende  instalar  em  Angola  uma  fá¬ 
brica  de  automóveis  com  o  seu  no¬ 
me  (ver  caixa}-  diz  ter  apresenta¬ 
do  ao  Executivo  uma  proposta  que 
poderá  ajudar  a  contrariar  as  esta¬ 
tísticas  actuais  quanto  ao  desem¬ 
prego,  no  âmbito  do  Plano  de  Ac¬ 
ção  para  a  Promoção  da  Emprega- 
biíidade. 

Inspirado  por  alguns  modelos 
existentes  noutros  países  a  nível 
dos  serviços  de  táxis  e  apoio  à  logís- 
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tica  em  várias  áreas  de  actividade 
económica,  Pegado  apresentou  ás 
autoridades  o  ‘Giraangola".  Através 
dos  modelos  de  carros  montados 
pela  sua  empresa,  o  jovem  empre¬ 
sário  acredita  poder  revolucionara 
serviço  de  taxis  con  vencionais  com 
mais  de  60  mil  postos  de  emprego 
em  vários  pontos  do  país.,  caso  as 
autoridades  aj  udem  a  implementa¬ 
ção  do  projecto,  que  será  apresen¬ 
tado  em  Luanda  no  próximo  dia  25 
do  corrente  mês. 

44  Com  as  dificuldades  que  esta¬ 
mos  a  passar,  acreditamos  que  o 
Gira  Angola  pode  ganhar  vida  por 
meios  próprios,  É  um  projecto  de 
impacto  directo  na  economia  das 
famílias.  Com  a  nossa  iniciativa 
elas  poderão  ver  o  retorno  e  sentir 
que  a  vida  está  a  mudar1,  contou  o 
empresário. 

Ao  contrário  das  concessioná¬ 
rias  que  se  apresentam  no  merca¬ 


do  angolano  como  representan¬ 
tes  de  marcas  estrangeiras,  o  jo¬ 
vem  empresário  assegura  que  a 
introdução  no  projecto  de  viaturas 
da  marca  Pegado  funcionaria  co¬ 
mo  uma  mais- valia.  Serviria  para 
o  estabelecimento  de  preços  mais 
acessíveis  aos  jovens  que  aderissem 
ao  GíraÂngola,  tanto  no  serviço  de 
táxi  como  na  logística, 

Para  assegurar  o  pleno  funcio¬ 
namento  do  projecto  e  o  retorno  fi¬ 
nanceiro  dos  que  aderissem  atra¬ 
vés  dos  bancos  para  conseguirem 
uma  viatura,  Bruno  Pegado  de¬ 
senvolveu,  com  experts  israelitas  e 
indianos,  o  Sistema  Electrónico  de 
Transportes  e  Engenharia  (SETE). 

“Teremos  controlo  sobre  o  pro¬ 
grama.  Nada  vai  ficar  no  informal. 
Vamos  assegurar  que  o  Estado  po¬ 
derá  arrecadar  as  taxas  e  emolu¬ 
mentos  a  partir  do  próprio  SETE, 
através  das  viaturas  que  estarão 


em  circulação",  explicou  Pegado, 
acrescentando  que  as  pessoas  po¬ 
derão  “ir  ao  banco e  aderir  ao  pro¬ 
grama,  caso  seja  aprovado  o  Gira 
Angola.  Com  o  nosso  programa  de 
controlo  e  gestão  conseguiremos 
assegurar  que  o  dinheiro  vai  en¬ 
trar  no  banco1! 

Informações  avançadas  recen- 
temente  por  membros  do  próprio 
Executivo  indicavam  que  o  sector 
do  táxi  informal  representau m ne- 
gociode  mil  milhões  de  dólares  que 
o  Estado  não  recebe.  O  empresá¬ 
rio  acredita  que  com  o  seu  projec¬ 
to,  inserido  no  Programa  de  Acele¬ 
ração  do  Cresci  mento,  conseguem 
ter  um  maior  controlo  e  fazer  com 
que  muitos  dos  investidores  deste 
sector  adiram  ao  sector  formal. 

Entre  as  inovações  que  dizem 
conseguir  at  ravés  do  SETE  estão  o 
contrato  da  gestão  financeira,  o  pa¬ 
gamento  por  cartão,  gestão  e  con¬ 
trolo  do  combustível  e  até  mesmo 
contratos  com  as  empresas  de  se¬ 
guros  para  que  os  motoristas  ou  in¬ 
vestidores  não  se  furtem. 

“Tudo  isso  pode  ser  feito  nu¬ 
ma  viatura  de  5  milhões  e  500  mil 
Kwanzas.  No  final  de  cada  24  meses 
o  dinheiro  que  o  Estado  ou  o  ban¬ 
co  investir  mim  jovem  pode  servir 
de  suporte  para  um  outro  interes¬ 
sado'',  revelou,  exemplificando  que 
cidades  como  Nova  York  recebem 
do  serviçode  táxis  umgrande  con¬ 
tributo  para  o  seu  orçamento. 

Pegado  acredita  num  retomo  de 
investimentos  no  caso  do  servi¬ 
ço  de  táxi  num  prazo  entre  24  e  48 
meses,  para  cada  uma  das  viatu¬ 
ras  que  a  sua  empresa  disponibi¬ 
lizar.  “As  administrações  querem 
só  dinheiro  do  Estado,  mas  é  pre¬ 
ciso  que  se  comece  a  pensar  que  tá¬ 
xi  náoé  só  para  centros  urbanos.  O 
pais  todo  precisa  de  táxis.  Acredi¬ 
to  que  só  a  cidade  de  Luanda  prec  i- 
sa  neste  momento  de  20  mil  táxis, 
o  que  poderia  gerar  40  mil  postos 
de  trabalho,  isto  se  um  carro,  por 


“Temos  que  sa¬ 
ber  valorizar  o 
capital  intelec¬ 
tual  e  visionário 
do  empreende¬ 
dor  local,  por¬ 
que  ninguém 
conhece  melhor 
os  cantos  da 
casa  do  que  o 
seu  morador” 


exemplo,  trabalhar  durante  o  dia 
com  duas  pessoas",  exemplificou. 

Logística  e  outros  sectores 

Aas  snas  preocupações  vão  mais 
além,  sobretudo  no  que  diz  respei¬ 
to  ao  sector  da  logística,  que,  para 
o  jovem  empresário,  não  tem  es¬ 
tado  nas  prioridades  do  Executi¬ 
vo,  como  se  pode  observar  a  partir 
dos  programas  que  foram  apresen¬ 
tados,  “Queremos  também  apre¬ 
sentar  soluções  para  o  campo,  tu¬ 
rismo,  lazer,  saúde  e  até  Educação. 
Corno  é  que  os  camponeses  vão 
transportar  os  seus  produtos  pa¬ 
ra  vender  nas  grandes  cidades?", 
questiona  Bruno  Pegado, 

Através  de  um  kit  direccíona- 

“Ir  ao  banco  e 
aderir  ao  pro¬ 
grama,  caso 
seja  aprovado  o 
Gira  Angola. 
Com  o  nosso 
programa  de 
controlo  e  ges¬ 
tão  conseguire¬ 
mos  assegurar 
que  o  dinheiro 
vai  entrar  no 
banco” 

Garantias  travam 
implementação  de 
fábrica  de 
automóveis 

Sete  meses  depois  de  terapre- 
sentadoao  público,  em  Luanda, 
a  sua  marca  de  carros  e  agen¬ 
dado  o  inicio  de  comercializa¬ 
ção  das  mesmas,  Bruno  Pega¬ 
do  conta  que  a  falta  de  finan¬ 
ciamento  tem  inviabilizado  a 
vinda  dos  meios  a  Angola.  Os 
meios  encontram-se  neste  mo  - 
mento  na  China,  onde  são  pro¬ 
duzidos. 

Acreditando  que  se  o  Execu¬ 
tivo  angolano  quisesse,  a  mar¬ 
ca  Pegado  estaria  longe,  o  jo¬ 
vem  empresário  conta  que 
neste  momento  existem  15  pa¬ 
íses  africanos  que  manifesta¬ 
ram  o  desejo  de  representar  os 
seus  automóveis,  “Nós  quere¬ 
mos  produzir  para  o  mercado 


do  para  o  segmento  da  iogistiea  e 
transportes,  com  caninhas  a  cer¬ 
ca  de  I  I  milhões  de  Kwanzas ,  o  Gi¬ 
ra  Angola  também  tenciona  retirar 
alguns  camponeses  e  outros  tra¬ 
balhadores  do  campo  para  o  sec¬ 
tor  formal,  afastando-se  as  cons¬ 
tantes  queixas  de  falta  de  meios 
para  se  transportar  os  produtos  do 
campo.  “O  agricultor  pode  vender 
os  seus  produtos  no  sítio  que  me¬ 
lhor  lhe  convém.  Vai,  vende  e  faz 
a  sua  vida.  As  pessoas,  fazendo  a 
economia  formal  vão  contribuir 
para  o  desenvolvimento  do  país", 
realçou. 

Um  dos  seus  propósitos  é  ajudar 
também  os  professores  a  terem 
meios  para  se  locomoverem,  por¬ 
que  "sabemos  que  muitos  não  se 
deslocam  aos  seus  postos  de  tra¬ 
balho  por  falta  de  transporte".  Mas 
isso,  segundo  ele,  passa  por  acer¬ 
tos  com  o  Ministério  da  Educação 
e  parceiros. 

“Temos  que  saber  valorizar  o 
capital  intelectual  e  visionário  do 
empreendedor  local,  porque  nin¬ 
guém  conhece  meihoros  cantos  da 
casa  do  que  o  seu  morador",  disse, 
rematando  que  “temos  muitas  so¬ 
luções  internas  para  serem  explo¬ 
radas  e  poteudadas  que,  garanti- 
damente,  trarão  mais  d  ign  idade  ao 
cidadão  angolano,  maior  inclusão 
social,  maior  valorização  do  nosso 
Kvvanza  e,  por  consequência,  um 
melhor  ambiente  de  negócios  In¬ 
terno.  Valorizem  e  déem  alguma 
oportunidade  potencializando  as 
nossas  iniciativas  e  verão  os  resul¬ 
tados.  Tudo  o  que  têm  que  fazer  é 
seguí  re  Jiscalizarem-nos'. 


angolano,  mas  já  há  países  que 
pretendem  representar  a  nossa 
marca.  Nós  também  podemos 
contribuir  para  aentrada  de  di¬ 
visas  e,  ao  contrário  das  outras, 
empresas,  os  nossos  lucros  vão 
ficar  em  Angola",  disse. 

Apesar  d  a  desistência  deuma 
forte  instituição  financeira  por 
falta  de  uma  garantia  soberana 
do  Estado  angolano,  outras  três 
instituições  financeiras,  uma 
das  quais  alemã,  ainda  acredi¬ 
tam  nas  potencialidades  deste 
jovem  que  ambiciona  instalar 
a  fábrica  de  automóveis  Pega¬ 
do  na  província  do  Cuanza-SuJ , 

“Tudo  o  que  tenho  conse¬ 
guido  ê  a  partir  de  fora.  Os  fi¬ 
nanciamentos  para  as  peças,  o 
acesso  às  fábricas  foi  tudo  con- 
cedido  la  fora.  São  coisas  que 
não  consigocompreender,  por¬ 
que  no  meu  próprio  pais  tudo  é 
bloqueado",  lamentou. 
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destaques 

política.  PAG.  08  Projectos 
sociais  do  Governo  carecem  de 
dinamismo  no  Kwanza -Norte 


sociedade  PAG.  10  "Qualquer  dia 
vamos  todos  's  cadeia",  Sérgio 
Raimundo 


cartaz.  PAG.14  Júlia  Mbumba; 

"O Ministério  da  Cultura  só  destrói 
a  Cultura  Angolana'  * 


ECONOMIA  PAG  18  Executivo  quer 
aumento  da  produção  nacional 
para  reserva  estratégica 
alimentar 


o  editorial 

temocracia  pela  metade 

om275  votosafavor,  acandida- 
ta  da  lista  A,  Guilhermina  Maria 
Araújo  foi  eleita,  neste  fim-de- 
semana,  secretária  provincial 
da  JMPLAl  em  Benguela,  orga¬ 
nização  juvenil  do  partido  no 
poder,  vencendo  na  disputa  Sérgio  Domin¬ 
gos,  candidato  da  lista  B,  que  reuniu  apenas 
193  votos.  Até  aqui  está  tudo  bem,  funcionou 
a  democracia.  Porém,  há  uma  eleição  que  se 
avizinha  para  a  dire  cção  nacional  da  organi¬ 
zação.  Era  suposto  haver  já  algum  movi¬ 
mento,  irreverente,  como  se  espera  de  jo¬ 
vens.  Estranhamente,  para  a  substituição 
de  Sérgio  Luther  Rescovanada,  mas  rigoro¬ 
samente  nada  se  diz,  o  que  toma  legitimo 
pensar  que  serápor  indicação,  Se  assim  não 
fosse,  a  campanha  estaria  já  a  correr,  como 
tem  acontecido  nas  organizações  juvenis  de 
outros  partidos.  Ademais,  estamos  a  falar 
do  maior  partido  angolano,  o  que  governa,  o 
que  teria  a  obrigação  de  apontar  para  o  fu¬ 
turo,  o  tal  futuro  que  não  mostra  nada  de 
novo  na  democrada  interna  dos  partidos. 


os  números  do  dia 


Embarcações  de  fabrico  aitesanal 
foram  entregues  pelo  Instituto  do 
Desenvolvimento  da  Pesca  Artes  anal 
e  Aquicultura  á  Associação  dos 
Pescadores  da  lagoa  do  Nzenza  do 
Golungo,  na  província  do  Bengo 


Quadros  de  pint  ura  est  ão  exp  ostos  na 
União  Racional  de  Artistas  Plásticos 
(UR AP),  em  Luanda,  para  mostrar  as 
consequências  das  escolhas  de  pessoas 
e  trazer  propostas  de  mudança 


Golíistas  participaram  na  Tacada  Solidaria 
realizada  no  Campo  da  Barra  do  Kwanza, 
nos  Mangiais,  em  Luanda,  numa  prova  que 
contou  com  a  organização  da  Internet 
Technologies  Angola 


Pessoas  carentes  do  bairro  da  Calomanga, 
zona  suburbana  da  cidade  de  Benguela, 
beneficiaram  de  um  gesto  solidário  da  igreja 
cristã  Mar  da  Gaíiieía,  que  ofereceu  sopa 
para  mitigar  a  carência  alimentar 


o  que 


MUNDO. FG.  22  França  diz  ao  Irão 
que  "vias  de  dialogo  estão 
sempre  abertas" 


O  edital  do  Tribunal  de  Contas  é 
uma  brincadeira- Conside¬ 
ro  a  hipótese  de  pedir  au¬ 
torização  ao  tribunal  para 
divulgar  publicamente  o 
relatório"  ^ 

Rosa  Cruz  e  Silva 

Ex  ministra  da  Cultura 


kk 

Neste  momento  decorrem  os 
trâmites  administrativos  para 
o  lançamento  do  concurso  pu¬ 
blico  para  a  escolha  da  empre¬ 
sa  que  se  encarregará  dos  tra¬ 
balhos" 

Adão  de  Almeida 

Ministro  da  Administração  do  Território 
e  Reforma  do  Estado 


Actualmente,  o  sec¬ 
tor  agrícola  benefida 
de  tratamento  dife¬ 
renciado,  porque  os 
outros  sectores  pa¬ 
gam  uma  Taxa  dc 
Imposto  Industrial  de 
30  %,  quando  a  taxa 
para  o  sector  agrícola 
é  de  15%” 

Sílvio  Burity 

PCAdaAGT 
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Dia  Intemadonal  do  Jornalista  (8  de  Setembro):  Em  Angola,  ontem  foi  dia  para  lembrar  que  as  fontes  oficiais  ainda  sao  demasiado 
fechadas,  (DR) 


0  0 


Pohbca  0  Príncipe  inglês  Hairy 
efectua,  de  23  de  Setembro  a  2 
de  Outubro,  uma  digressão  ao 
Sul  de  África,  que  o  levará  a 
Cidade  do  Cabo,  África  do  Sul,  ao 
Malawi,  Botswana  e  Angola, 
confirmou,  em  comunicado,  o 
Palario  de  Buckingham,  Em  solo 
angolano,  o  Príncipe  visitará  o 
projecto  de  remoção  de  minas 
terrestres  em  Angola,  processo 
destacado  em  varias  fotos  dis¬ 
tribuídas  mundialmente,  por 
altura  da  visita  ao  pais  da  sua 
falecida  mãe,  a  princesa  Diana, 
As  fotos  de  Diana,  de  1997,  com 
equipamentos  de  protecção 
enquanto  caminhava  entre  pla¬ 
cas  vermelhas  com  caveiras, 
deram  publicidade  vital  para  a 
organização  Halo  Trust 


Cultura  Um  colóquio  intitulado 
"Agostinho  hieto  e  os  Prémios  Ca¬ 
mões  Africanos' '  que  visa  debater  as 
literaturas  africanas  em  português,  e 
Tipalizadn  hnjpppfo  Pan  ílriaiip  de  Le- 
tras  da  Universidade  do  Porto  (FLUP), 
Portugal .  Segundo  uma  rota  daFLUP, 
anioativa  surge  apos  reflexões  de 
que  as  Uteiatuias  africanas  dehngua 
portuguesa  perecem  ter  pedido,  nas 
ultimas  décadas,  a  atenção  e  o  entu¬ 
siasmo  que  se  seguiu  as  independén- 
das  dos  países  em  causa. 1  ‘Se  é  verda¬ 
de  que  autores  como  Mia  Couto 
Pepetela,  ManuelRui  Ündjaki  ou 
Âgualusa  são  muito  lidos  e  estudados, 
não  émenos  verdade  que  há  um 
quase  süèndo  apesar  sobre  muitos 
outros  de  idêntica  qualidade,  sobretu¬ 
do  os  menos  contempcraneosdle-se 
nanota 


Eliminatórias  Â  S  elccção  Na¬ 
cional  dc  futebol  regressa 
hoje  aos  treinos,  visando  o 
jogo  de  resposta  frente  à 
Gâmbia  amanhã,  no  Estádio 
11  de  Novembro,  ás  17:00,  em 
partida  referente  ã  corrida  ao 
Mundial  do  Qatar  em  2022, 
Na  primeira  mão,  em  BanjuL 
o  combinado  angolano  ven¬ 
ceu  por  uma  bola  sem  res¬ 
posta.  Em  Luanda,  o  técnico 
Pedro  Gonçalves  fez  saber 
que  o  grupo  está  motivado  e 
es  pera  repetir  a  proeza,  uma 
vez  que  o  objectivo  é  traba¬ 
lhar  para  chegar  ao  Mundial, 
prova  em  que  Angola  partici¬ 
pou  pela  primeira  vez  em 
2006  na  Alemanha  com  o 
técnico  Oliveira  Gonçalves 


Cultura  Vinte  quadros  de  pin¬ 
tura  estão  expostos  na  União 
Nacional  de  Artistas  Plásti¬ 
cos  (UNAP),  em  Luanda,  para 
mostrar  as  consequências 
das  escolhas  de  pessoas  e 
trazer  proposta  de  mudança 
para  um  mundo  cada  vez 
mais  solidário,  numa  autoria 
do  artista  Oliveira  Kabassu.  À 
exposição,  denominada 
"Save  One  Soul”  (SOS),  estará 
patente  até  o  dia  4  de  Outu¬ 
bro  próximo. 

A  obra  retrata  cenários  de 
uma  vida  triste  do  artista,  no 
qual  o  autor  nota  que  alguns 
dilemas  ainda  acontecem 
nos  dias  actuais  como  o 
acesso  a  educação,  a  fome  e 
pobreza  extrema 


e  assim... 

José  Kaliengue 
Diiector _ 

Antes  que  os 
esqueçam 

Adriano  Mendes  de  Carvalho, 
actual  governador  do  Guan- 
fea-Norte  e  filho  do  naciona¬ 
lista  Agostinho  _\ fendes  de  Carvalho, 
reclamou,  há  dias,  contraa  a  falta  de 
reconhecí  mento  ao  legado  do  seu  pai, 
falou  sobretudo  do  facto  da  toponí¬ 
mia  em  Angola  ainda  não  ter  con¬ 
templado  o  nome  do  seu  pai,  nem  a 
uma  praça,  um  hospital,  uma  rua,  o 
que  for.  E  tem  razão.  Neste  aspecto 
Angola  comporta-se  como  um  pais 
com  memória  de  vento, 

I  lá  outros  vários  nomes  que  estão 
esquecidos.  Angola  normal  men¬ 
te  aprimora-se  na  arte  de  enterrar 
pessoas  e  o  seu  legado.  Quanto  mui¬ 
to,  dedica-se  a  encontrar  formas  de 
manchar  a  história  de  quem  tenha 
feito  alguma  coisa  pelo  país,  I  lá  mi¬ 
lhares  de  angolanos  a  quem  o  pais 
nega  o  mínimo  de  reconhecimento, 
Os  do  processo  cinquenta  ainda  são 
falados  nos  dias  de  hoje  apenas  por¬ 
que  alguns  deles  estão  entrenós.  Ve¬ 
ja-se  o  que  aconteceu  com  os  prota¬ 
gonistas  do  4  de  Fevereiro,  com  os 
muitos  nacionalistas  que  sofreram 
nas  cadeias  do  Missombo,  S.  Níico- 
lau,  Tar  rafai  e  noutras. 

Luandino  Vieira,  se  não  for  pe¬ 
los  seus  livros ,  é  um  nome  quase  es¬ 
quecido,  aliás ,  mesmo  na  literatura  a 
razia  é  enorme,  não  temos  nomes  do 
passado,  os  jovens  de  hoje  conhecem 
alguns  ‘'artistas”  que  sujam  papel  e 
se  dizem  escritores.  O  Estado  an¬ 
golano  odeia  quem  escreve,  odeia  a 
memória,  odeia  sobretudo  a  memó¬ 
ria  escrita, 

Não  ternos  literatura  sobre  as  mu¬ 
lheres  e  os  homens  que  entregaram 
a  vida  pela  nossa  nacionalidade, 
Não  tarda,  teremos  mais  angolanos 
com  os  nomes  em  mas  portugue¬ 
sas  e  de  outros  países  do  que  em  An¬ 
gola.  E  não  espanta  que  o  país  ande 
aos  trambolhões  sem  saber  para  on¬ 
de  vai,  sem  o  rico  fardo  da  memó¬ 
ria.  As  suas  únicas  referências  são  o 
“eu1"  e  o  agora, 

EtanbètL 

Dia  da  Gravida  (Portugal)  -  9  de 
Setembro 

Em  Portugal  o  dia  temo  nome  oficial 
de  Dia  Nacional  da  Natalidade,  mas  é 
comum  mente  chamado  de  Dia  da 
Grávida.  Foi  escolhido  o  dia  9  do 
nono  tufe  do  ano  em  alusão  aos  nove 
meses  da  gravidez. 

Neste  dia,  estào  de  parabéns  todas  as 
grávidas  já  que  contribuem  para 
aumentar  a  taxa  de  natalidade  do 
pais  e  para  trazer  mais  alegria  ao 
mundo. 

Nesta  data  realizam-se  eventos  em 
Portugal  como  reuniões  de  reflexão 
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09  de  Setembro  de  1648  a 

Assembleia  Popular,  saída  das  eleições  de  25  de 
Agosto  e  liderada  por  Kim  11  Sung  proclamou  a 
Republica  Popular  Democrática  da  Coreia  do 
Norte 


09  de  Setembro  de  1969  Morreu  em 

Milão.  Itália,  o  dentista  britânico  Cedi  Frank 
PüwelL  prêmio  NobeJ  da  física  de  1950 


09  de  Setembro  de  1982  0  Presidente 

argentino  Reynaldo  Bignone  assinou  um 
■perdão"  do  executivo  argentino,  destinado  a 
Israel  Farsa 


Mn 


AO  EXISTE  NADA  MAIS  PODEROSO  DO  QUE 
A  VERDADE,  E,  FREQUENTEMENTE,  NADA  É 
TÃO  ESTRANHO  COMO  ELA» 

Daniel  Webster,  estadista  norte-americano  (1702-1852), 


CARTA  DO  LEITOR 

Queremos  médicos  da  cabeça 


Caro  director  d'0PAlS. 
Nós  os  angolanos  fala¬ 
mos  muito  agora  dos 
direitos  e  deveres  e  tam¬ 
bém  dos  valores  cívicos. 
Mas  não  estamos  a 
cumprir.  Não  c  o  Estado. 
É  cada  ser  humano.,  cada 
uma  pessoa,  cada  cida¬ 
dão, 

Estes  direitos  e  deveres 
e  valores,  no  meu  ponto 
de  vista,  dependem  da 
maneira  como  nós  nos 
relacionamos  com  os 
outros. 

Mas  nem  vou  falar  do 
meu  trabalho,  onde  os 
chefes  não  respeitam  as 
pessoas,  nem  da  matrei¬ 
ra  como  os  miúdos  de 
hoje  não  respeitam  os 
mais  velhos. 

Eu  acho  que  o  nosso 
povo  não  está  bem  da 
cabeça,  é  preciso  mais 
médicos.  Da  cabeça, 

Uma  forma  de  ver  isso, 
eu  penso  ,  é  se  quem  se 


porta  mal  é  só  o  povo  mal, 
analfabeto  ou  se  é  também  os 
da  alta.  Ou  da  média. 

Podemos  ver  que  estamos 
todos  mal  no  transito.  Então 
aqueles  tios  e  tias  que  andam 
nos  carros  bem  caros,  limpos. 
É  só  dinheiro  e  nada  de  educa¬ 
ção? 

Ò  que  eu  vejo,  é  mais  esses 


tios  que  não  param  na  passa¬ 
deira 

É  esses  tios  arrogantes  que 
não  podem  esperar  na  fila  e 
vão  logo  em  cima  do  passeio. 
Se  é  no  cruzamento,  entram 
fora  de  mão  e  o  trânsito  fica 
todo  parado.  No  transito  não 
tem  diferença  se  és  da  alta  ou 
taxista,  Todos  aí  mostram  que 


nao  estão  bem  da  cabeça, 

Acho  que  o  Governo  devia  for¬ 
mar  mais  médicos  da  cabeça, 

0  que  s  e  vé  em  Angola  não  é 
normal.  É  chato  mesmo 
1. 0  game  está  violento.  E  vicia¬ 
do. 

Francisco  Zmi 
Luanda 


Escreva  para  o  Jornal  ORAIS  através  do  e-rmaii  míotpopais.co. ao  ou  ligue  para  estes  contactos  Tel:  222  003  26S  Fax  222  007  754 
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Prepare-se  para  desfrutar  de  um 
novo  serviço  de  transporte  interprovinciaí 

Top  de  Gama  da  Macon, 


Autocarros  com  31  lugares,  climatizados,  filas  dupla  e  individual,  casas  de  banho, 
som,  DVD,  serviço  de  catering  no  percurso,  acomodações 
especiais,  garantia  de  embarque  no  horário  previsto. 


Partidas  diárias  de  Luanda  para  o  Sumos,  Sengueía,  Lubango,  Huambo  e  vice-versa  em  autocarros  executivos  confortáveis,  com  casa 
de  banho,  écrans,  som  e  DVD.  Atenb/mento  diferenciado  no  embarque  em  saías  v/p's  com  wi-fi,  com  menos  paragens  e  garantia  do 

embarque  no  horário  previsto. 


Viaje  com  Conforto,  Segurança  e  Qualidade  pela  Macon. 
Macon,  Seu  Destina  Nosso  Objectivo ! 

Início  do  serviço:  24  de  julho  2014 
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Projectos  sociais  do  Governo  carecem 
de  dinamismo  no  Cuanza-Norte 


O  ministro  da  Admi¬ 
nistração  do  Territó¬ 
rio  e  Reforma  do  Es¬ 
tado,  Adão  de 
Almeida,  visitou  al¬ 
guns  municípios  no 
fim  de  semana,  com 
destaque  para  a  vila 
do  Quilombo  dos 
Dembos,  município 
de  Ngonguembo. 
província  do  Cuan¬ 
za-Norte 


Na  ocasião,  o  dir- 
gente  pediu  ã 
população  parti¬ 
cipação  de  forma 
activa  no  desen¬ 
volvimento  da 

circunscrição. 

Durante  um  encontro  de  aus¬ 
cultação,  Adão  de  Almeida  pre¬ 
cisou  que,  além  da  intervenção 
do  Governo  em  vários  sectores, 


DANIEL  MIGUEL/  ARQULVÜ 


a  pa  rt  icipaçâo  activa  e  d  i  recta  d  a 
população  é  fundamental  para  o 
desenvolvimento  do  município. 

Adão  de  Â  lmeid  a  i emb  r ou  que 
os  problemas  dos  municípios  do 
pais  são  comuns  e  estruturais, 
contudo,  reconheceu  que  o  mau 
estado  das  vias  de  acesso  à  mu¬ 
nicipalidade  é  uma  das  princi¬ 
pais  causas  que  retardam  o  de¬ 
senvolvimento  do  município  de 
Ngonguembo. 

Fez  saber  que  os  gover  nos  c en - 
trai  e  provincial,  no  âmbito  da 
de sconcent ração  e  autonomia 
administrativa,  estão  a  traba¬ 
lhar  no  sentido  de  criar  as  con¬ 
dições  básicas  que  contribuam 
para  a  resolução  dos  problemas 
das  populações. 

Para  tal,  referiu,  o  Executi¬ 
vo  aprovou  o  Plano  Integrado 
de  Intervenção  nos  Municípios 
(PIIM),  cuja  execução  depende¬ 
rá  do  acompanhamento  de  toda  a 
comunidade ,  espec  ial  mente  dos 
conselhos  locais  de  auscultação 
das  populações. 

Sublinhou  que  a  visita  ao 
Cuanza-Norte  responde  a  uma 
orientação  presidencial,  des¬ 
tinada  a  avaliar  a  execução  de 
vários  projectos  sociais  em  cur¬ 
so  na  província,  que  carecem  de 


uma  dinâmica  de  acompanha¬ 
mento  permanente. 

Por  outro  lado,  o  ministro  d  is- 
se  ter  recebido  várias  informa¬ 
ções  das  autoridades  locais  sobre 
os  principais  projectos  sociais  e 
dc  investimento  em  curso,  que 
após  a  conclusão  vão  assegurar 
os  serviços  básicos  essenciais  e 
melhorar  as  condições  de  vida 
das  populações. 

Na  visita  de  dois  dias  ao  Cuan¬ 
za-Norte,  Adão  de  Almeida  fez- 
se  acompanhar  dos  secretários 
de  Estado  para  a  Reforma  de  Es¬ 
tado,  Márcio  Lopes  Daniel,  da 
Energia,  António  Rodrigues  Bel- 
sa,  da  Saúde,  Leonardo  Europeu, 
da  Educação,  Jesus  Baptista,  da 
Construção,  Carlos  Santos  e  da 
Agricultura,  José  Carlos  Betten- 
court, 

O  município  de  Ngonguembo 
tem  uma  superfície  de  400  qui¬ 
lómetros  quadrados,  uma  malha 
rodoviária  de  311  quilómetros 
quadrados,  totalmente  danifi¬ 
cada.  eu  ma  população  estimada 
em  cerca  de  nove  mil  habitan¬ 
tes,  segundo  os  dados  do  Censo 
de  2014,  distribuídos  pelas  co¬ 
munas  de  Quilombo  dos  Dem¬ 
bos  (sede),  Ca  mame  e  Cavunga. 


Activista  questiona  transparência'  da  governação  de  loana  Lina 


Maria  Custódia 


O  líder  do  auto  inti¬ 
tulado  Movimen¬ 
to  Revolucionário 
angolano  (MRA) 
no  Huambo,  Ben¬ 
to  Chiamba  Chipando.  manifes¬ 
tou  a  sua  preocupação  em  rela¬ 
ção  á  forma  "fechada1 1  como  a  ac- 
tual  governadora  dirige  aquela 
província. 

O  activista,  em  exclusivo  a  este 
jornal  pediu  mais  diálogo  à  gover¬ 
nação  do  Huambo  na  busca  de  so  - 
luções  para  os  mais  variados  pro¬ 
blemas. 

"Gostaríamos  que  fosse  mais 
dialogante  e  aberta,  pois  esta  a 
governar  paratodosenão  somen¬ 


te  para  os  membros  do  seu  partido, 
como  tem  deixado  a  transparecer' 
referiu,  tendo  reiterado  a  necessi¬ 
dade  de  uma  govemaçao  participa¬ 
tiva  a  luz  do  Estado  de  Direito  e  De¬ 
mocrático, 

Quanto  aos  casos  de  nepotismo  e 
trafico  deinfluendas.  dízíer  regista¬ 
do  algumas  melhorias,  se  compara¬ 
dos  com  a  antiga  governação  de  Jo¬ 
ão  Baptista  Kussumua. 

"Tivemos  uma  grande  hecatom¬ 
be  no  que  diz  respeito  ao  nepotismo 
com  a  liderança  do  ex- governador, 
mas  conseguiu-se  dar  a  volta  a  si¬ 
tuação",  disse. 

Em  relação  aos  problemas  que 
afligem  a  juventude,  aconselhou  op¬ 
tar  por  uma  ausculf  açaopublicapa- 
ra  a  sua  identificação  e  consequen¬ 
tes  vias  para  soLidona-los. 

Acrescenta  a  fonte  que  '  'o  Gover¬ 
no  deve  não  so  apontai'  o  dedo  à ju¬ 


ventude  pela  prostituição  ou  delin¬ 
quência  mas  traçar  políticas  de  in¬ 
tegração  dos  mesmos". 

Este  Movimento  Revolucionário 
tem-se  batido  ao  niveí  desta  região 


em  prol  de  questões  sociais  e  dos 
direitos  humanos,  tendo  realizado  a 
sua  primeira  manifestação  em  De¬ 
zembro  último  a  exigir  os  500  mil 
empregos  prometidos  pelo  MPLA 


durante  a  campanha  eleitoral, 

Problemas  candentes 

Bento  Chipando  referiu  que  os 
principais  problemas  que  afec- 
tam  a  provinda  do  Huambo  di¬ 
zem  respeito  á  falta  de  energia 
electrica,  saneamento  básico  e 
desemprego,  que  temsido  apon¬ 
tado  como  base  do  elevado indice 
de  criminalidade. 

Face  a  isto,  enquanto  mem¬ 
bros  da  sodedade  dvilorganiza- 
da,  disse  que  tem  levado  a  cabo 
acções  de  formação,  com  desta¬ 
que  para  palestras  de  sensibi¬ 
lização  com  vista  a  ajudai'  a  ju¬ 
ventude  na  nef  elexão, 

“Acred itamos  que  o  índice  da 
prostituição  e  a  delinquência  é 
fruto  do  desemprego,  porque  a 
juventude  não  tem  ocupação”, 
avançou  o  activista. 


O  PAÍS  Segunda-feira,  09  de  Setembro  de  2019 


9 


João  Lourenço  consulta  história 
no  Museu  do  Qatar 

O  Presidente  da  República,  João  Lourenço,  visitou  no  princípio  da 
tarde  de  ontem  o  Museu  Nacional  do  Qatar,  tendo  sido  informado 
sobre  o  objecto  social  e  cultural,  o  simbolismo  da  geografia  física, 
humana  e  económica  deste  projecto  arquitectónico  erguido  na  capi¬ 
tal  do  pequeno  e  rico  emirato 


Depois  da  visita  guiada 
às  instalações  inau¬ 
guradas  a  28  de  Março 
deste  ano,  o  estadista 
angolano  despediu-se 
dos  membros  da  direcção  do  mo¬ 
numento  de  arte  a  céu  aberto  pro- 
jecíado  peloarquitecto  francês  Je- 
anNouvel. 

Foi  a  Doha  em  visita  de  Estado 
de  dois  dias,  onde  assistiu  à  assi¬ 
nai  u  ra  de  seis  acordos  de  coopera¬ 
ção,  além  de  ter  visit  ado  a  Funda¬ 
ção  Qatar  e  um  estádio  de  futebol 
para  o  Mundial  de  2020. 

Antes  do  Museu  esteve  também 
na  Biblioteca  Nacional  do  Qatar, 
que  possui  mais  de  um  milhão  de 
livros,  sendo  850  mil  em  físico  e 


300  mil  em  formato  digital 
Quanto  ao  Museu,  consta  que  o 
seu  arquitecto  sempre  idealizou,  a 
quem  se  deslocasse  ao  "sítio”,  ter 
uma  experiência  sensorial  para  se 
sentir  no  deserto  ou  no  mar. 

À  estrutura  simboliza  os  mis¬ 
térios  do  deserto  e  sugere  um  pa¬ 
drão  entrelaçado,  que  representa 
as  rosas  encontradas  nele,  por  isso 
se  acredita  que  este  ”  ícone  é  a  ex¬ 
pressão  concreta  do  processo  de 
identificação  do  Qatar” 

Em  Março,  na  inauguração,  Je- 
an  Nouvel  explicou  a  essência  da 
obra,  relacionando- a  com  a  geo¬ 
grafia  física,  humana  e  económica 
do  pais,  juntamente  com  sua  his¬ 
tória. 


Segundo  o  francês,  do  museu 
cada  um  voltará  com  imagens  que 
ficam  gravadas  para  sempre  na 
memória. 

Preenchem  o  interior  do  Mu¬ 
seu  Nacional  do  Qatar  uma  série 
de  obras  de  arte,  desde  a  arquitec- 
tura,  música,  poesia,  arqueologia 
e  história,  com  elementos  polidos 
numa  estética  futurista  sustenta¬ 
da  por  discos  sinuosos. 

Patrocinada  pelo  emir  (gover¬ 
nante)  do  país,  sheik  Tamim  bin 
Ilamad  bin  Khaíifa  Al-Thani.  a 
obra  fica  na  capital,  Doha,  onde  era 
o  a  ntigo  palácio  histórico  do  Shei- 
kh  ÂbduUáh  bin  Jassim  AI-Thani, 
monarca  do  Qatar. 

Antiga  mente,  o  local  era  a  sede 


de  Governo  nacional  e  casa  da  Fa¬ 
mília  Real. 

Por  dentro  do  Museu  Nacional  do 
Qatar 

Para  o  desenho,  Jean  Nouvel 
inspirou-se  numa  ílor  caracteris- 
t  ica  da  região,  conhecida  como  ro¬ 
sa -do-deser  to,  que  se  desenvolve 
em  África  (zona  dos  países  árabes 
de  África  e  Ásia),  em  condições  ad¬ 
versas  e  quando  minerais  se  cris¬ 
talizam  no  solo  em  ruínas,  abaixo 
de  bacias  de  sal,  no  Golfo. 

É  uma  estrutura  arquitectónica 
criada  pela  própria  natureza. 

A  partir  das  pétalas  delicadas 
dessa  flor,  o  desenho  ganha  estru¬ 
turas  complexas  de  grandes  discos 
de  diferentes  diâmetros  e  curva¬ 
turas. 

Ü  formato  irregular  e  os  ãnguios 
variados  do  museu  foramo  grande 
desafio  da  construção,  tornando  o 
monumento  uma  experiência  ar- 
quitectóniea,  espacial  e  sensorial 
única.  Assim,  as  11  galerias  ficam 
espalhadas  em  círculos  e  um  pá- 
tio  centralizado  serve  para  even¬ 
tos  culturais  ao  ar  livre,  embora  os 
discos  gigantes  também  apareçam 
no  interior,  gerando  volumes  frag¬ 
mentados  para  proporcionar  luz  e 
sombra  ao  mesmo  tempo. 

Na  fachada,  um  tom  de  branco, 
puxadopara  a  cor  da  areia  harmo- 
niza-de  como  concreto,  enquan¬ 
to  a  paisagem  urbana  em  meio  ao 
deserto  apajece  na  parte  de  trás. 

O  museu  é  classificado  e  de  qua- 
tro  estrelas  peia  sua  sustentabi- 
lidade.  de  acordo  com  os  parâ¬ 
metros  do  Global  Sustai nabilíty 
Assessment  System  (órgão  inter¬ 
nacional  que  certifica  museus),  e 
é  o  primeiro  a  receber  a  certifica¬ 
ção  LEED  Gold,  umseio  para  cons¬ 
truções  verdes  ao  redoT  do  mundo. 

Aberto  ao  público,  o  museu  le¬ 
va  os  visitantes  a  uma  jornada  ao 
passado  do  pais,  ilustra  a  forma¬ 
ção  da  península  do  Qatar  hd  mi¬ 
lhões  de  anos  e  oferece  oportuni¬ 
dades  educacionais  e  culturais  da 
nação  à  escala  mundial. 

E  estão  expostas  mostras  sobre 
a  sucessão  ao  trono  dos  emires  do 
Qatar,  com  a  historiado  pais e co¬ 
nhecimento  sobre  suas  origens. 
Foram  investidos  356  milhões  de 
euros. 

G  edifício,  erguido  junto  ao  mar, 
em  Doha,  levou  18  anos  a  cons trair 
e  ocupa  40  mil  metros  quadrados. 

Nouvel  é  o  mesmo  desenhista 
do  Louvre  de  Abu  Dhabi,  museu  à 
beira-mar  (80  núl  metros  quadra¬ 
dos),  na  capital  dos  Emíratos  Ára¬ 
bes  Unidos,  principal  adversário 
político-econômico  do  Qatar  no 
Médio  Oriente. 

Angop 


Acordos  económi¬ 
cos  relançam  coo¬ 
peração  entre  An¬ 
gola  e  Qatar 

Angola  e  Qatar  acabaram 
de  assinar  ontem  (08), 
no  Palácio  Real  do  Emir,  em 
Doha,  seis  acordos  de  interes¬ 
se  comum  que  marcam  a  nova 
etapa  de  cooperação  económi¬ 
ca  em  diversos  sectores. 

Os  acordos  foram  subscri¬ 
to  pelo  Presidente  angolano, 
João  Lourenço,  e  o  ministro 
dos  Transportes  do  Qatar,  Jas- 
sim  Saif  Al  Sulaiti 
Na  presença  do  Presiden¬ 
te  da  República,  João  Louren¬ 
ço,  e  do  sheik  Tamim  bin  íla- 
mad  Al-Thani,  emir  do  Estado 
do  Qatar,  foi  rubricado  o  acor¬ 
do  ent  re  os  governos  de  A  ngola 
e  deste  pais  árabe  sobre  “Pro¬ 
moção  e  Protecção  Reciproca 
de  Investimentos”,  assente  no 
desenvolvimento  económico 
sustentável  das  partes. 

Os  dois  países  concordaram 
ígua lmente  com  o  "Protoco¬ 
lo  para  o  Estabelecimento  de 
Mecanismos  de  Consultas  Po¬ 
líticas"  para  reforçar  a  coope¬ 
ração  entre  os  Estados  na  par¬ 
tilha  e  harmonização  das  posi¬ 
ções  sobre  questões  bilaterais, 
regionais,  continentais  e  inter¬ 
nacionais. 

Com  vista  a  consolidar  e  for¬ 
talecer  a  cooperação  entre  os 
dois  governos  e  facilitar  a  mo- 
bilidadedos  seus  cidadáostltu- 
lares  de  passaportes  diplomá¬ 
ticos  e  especiais,  assinou- se 
"Acordo  de  Supressão  de  Vis¬ 
tos  em  Passaporte  Diplomáti¬ 
cos  e  Especial",  Criado  para  es¬ 
tabelecer  a  cooperação  bilateral 
no  domínio  da  “Marinha  Mer¬ 
cante”,  Angola  e  Qatar,  a  partir 
de  hoje,  são  parceiros,  num  dia 
em  que  também  foi  selado  o  de 
“Cooperação  Económica,  Co¬ 
mercial  e  Técnica". 

Este,  mais  abrangente,  vi¬ 
sa  criar  as  bases  de  cooperação 
económica,  comercial  e  técni¬ 
ca  entre  as  partes  nos  sectores 
da  Indústria,  Minas,  Energia, 
Agricultura,  Comunicações, 
Transportes,  Construção,  Tra¬ 
balho  e  Turismo. 

Destaca-se  ainda  o  “Memo¬ 
rando  de  Entendimento  entre 
a  Empresa  de  Gestão  de  Portos 
do  Qatar  (Mwani)  e  o  Instituto 
Marítimo  Portuário  de  Angola 
(IMPA)"  para  cooperação  entre 
as  entidades  portuárias  dos  dois 
países  e  a  respectiva  gestão  dos 
sistemas  portuários. 
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“Qualquer  dia  vamos 
todos  parar  à  cadeia” 


“Os  problemas  deste  pais  em  que  nós  vivemos,  na  justiça  e  não  só,  não  são  de  única  e  exclusiva  responsabili¬ 
dade  de  José  Eduardo  dos  Santos,  como  as  pessoas  procuram  agora  fazer  justificar- se",  afirmou  o  advogado 
Sérgio  Raimundo,  em  entrevista  ao  programa  Visão  Global  da  Rádio  Mais.  emissora  do  grupo  Media  Nova  do 
qual  OPAÍS  faz  parte 


O  causídico  con¬ 
sidera  que  o 
problema  é  de 
todos  os  an¬ 
golanos,  ca¬ 
da  um  ao  seu 
nível.  “Todos 
nós  temos  uma  quota- par  te  de 
responsabilidade  e  particular¬ 
mente  os  intelectuais™. 

Em  seu  entender,  a  maior  res¬ 
ponsabilidade  recai  sobre  os  in¬ 
telectuais  e  académicos  por  não 
terem  tido  a  coragem  de  publi¬ 
ca  mente,  quando  chamados, 
fazerem  abordagem  essencial- 
mente  académica  das  questões. 
Procuram  sempre  enfeitar  po¬ 
liticamente  o  seu  discurso  por 
estarem  mais  preocupados  com 
benesses. 

Sérgio  Raimundo  disse  ser 
evidente  a  existência  de  com¬ 
bate  á  corrupção,  o  qual  aplau¬ 
de,  porém,  advoga  ser  necessá¬ 
rio  saber  distinguir  o  necessário 
do  essencial,  “Combater  a  cor- 

“É  necessário 
combater  à 
corrupção 
para  melho¬ 
rar  o  ambien¬ 
te  de  negócio 
e  de  vida  das 
pessoas,  mas 
não  se  com¬ 
bate  só  com 
prisões  e  tri¬ 
bunais." 
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rupçâo  é  necessário,  mas  se¬ 
rá  o  essencial  para  mudar  a  vi¬ 
da  dos  angolanos  de  imediato? 
Nao  me  parece,  porque  o  com¬ 
bate  ã  corrupção  é  um  proces¬ 
so  longo.  Nao  é  um  acto  em  que 
se  prendem  20  ou  30  pessoas", 
frisou. 

Explicou  que  esse  fenómeno 
n  ao  acab  a.  Est  á  i  nt  ri  n  seco  ana- 
tureza  do  ser  humano,  enquan¬ 
to  ser  social.  Citou  como  exem¬ 
plo  os  países  mais  desenvolvi¬ 
dos,  onde  tal  ainda  ocorre,  entre 
os  quais  Portugal,  EUA  e  a  ín¬ 
dia.  Este  inclusive  com  pena  de 
morte. 

Disse  que  a  corrupção,  como 
qualquer  outro  fenómeno  cri- 


mCI-MTQ  FifiüQRICQ 


“NÓS  não 

defendemos 

criminosos” 


"Eu  sou  daqueles  que  pen¬ 
sam  que  é  preciso  acabar 
com  a  corrupção  em  Angola", 
afirmou  o  Sérgio  Raimindo, 
contrariando  a  tese  de  que 
quando  um  advogado  apare¬ 
ce  a  defender  AeBe  por  es¬ 
tar  ao  lado  da  "bancidagem". 
Enfatizou  que  os  profissionais 
desse  ramo,  por  forca  da  pró¬ 
pria  Constituição,  não  defen¬ 
dem  criminosos. 

Um  pormenor,  que  considera 
ser  fundamental,  é  a  Ordem 
dos  Advogados  de  Angola 
(OAA)  vir  a  público  esclare¬ 
cer  em  defesa  da  classe.  "Nós 
não  defendemos  criminosos, 
Defendemos  o  cidadão  que  ao 
abrigo  do  artigo  23°  da  Cons¬ 
tituição  deve  ter  tratamento 
igual  perante  a  Constituição  e 
a  Lei.  independentemente  da 
sua  origem  ética,  rãcica,  reli¬ 
giosa,  filosófica,  política..." 
Recorreu  ainda  ao  principio 


minai,  é  continua.  Razão  por 
que  as  pessoas  nao  podem  pen¬ 
sar  que  o  foc o  ness  a  fase  de  tia  n  - 
siç  ao  deve  ser  ap en as  o  c  ombate 
à  corrupção. 

“Ê  necessário  combater  a  cor¬ 
rupção  para  melhorar  o  am¬ 
biente  de  negócios  e  de  vida  das 
pessoas,  mas  não  se  comba¬ 
te  só  com  prisões  e  tribunais.  É 
uma  missão  de  toda  a  socieda¬ 
de  e  pa  rt icu larmen te  do  E  stado , 
enquanto  fiel  depositário  de  to¬ 
dos  nós",  disse. 

O  advogado  é  de  opinião  que 
o  Estado,  para  combater  a  cor¬ 
rupção,  tem  de  começar  por 
criar  condições  dignas  de  tra¬ 
balho  dos  seus  funcionários, 
por  ser  entre  eles  onde  reina  es¬ 
se  “mal”,  tem  de  pagar  um  salá¬ 
rio  que  permita  às  família  vive¬ 
rem  os  30  dias  sem  sobressaltos, 
bem  como  criar  condições  so¬ 
ciais  para  que  elas  tenham  uma 
vida  digna  de  lazer  fora  das  ho¬ 
ras  normais  de  trabalho.  Deste 
modo,  a  juventude  estará  ocu¬ 
pada  com  actividades  essenciais 
para  o  desenvolvimento  e  afir¬ 
mação  da  sua  personalidade. 

Caso  o  país  continue  a  ter  uma 
ad  m  i  nis  traç  âo  públ  ica  na  s  con  - 
dições  em  que  ela  se  apresenta, 
terá  que  construir  muitas  ca¬ 
deias  para  meter  muita  gente  lá 
dentro.  “Qualquer  día  vamos 


estabelecido  no  número  2  do 
artigo  6T  da  Constituição, 
segundo  o  qual,  todo  e  qual¬ 
quer  cidadão  indiciado  na 
pratica  de  um  crime,  ate  que 
haja  uma  decisão  definitiva  e 
transitada  em  julgado,  consi¬ 
dera-se  inocente.  Referiu-se 
ser  a  mesma  carta  magna 
que  diz  que  ninguém  pode 
ser  julgado  sem  uma  defesa 
que,  profissionalmente,  e 
exercida  por  advogado  e  de¬ 
fensor  público.  "É  nossa  mis¬ 
são  defender  qualquer  cida¬ 
dão  que  nos  procure  para 
prestai'  esse  serviço". 

Por  outro  lado,  disse  que  ao 
abrigo  dos  estatutos  da  OAA 
não  pode  negai  a  defesa  a 
um  cidadão  sem  justificar  e  a 
sua  justificação  não  pode  ser 
política,  tribal,  ou  racial.  Tem 
de  haver  um  motivo  forte 
para  esclarecer  as  causas  da 
não -aceitação  de  defender 
uma  determin ad  a  p  es  soa . 
"Logo,  é  preciso  ter  cuidado 
quando  algumas  pessoas 
tentam  confundir  que  quem 
defender  o  homicida  também 
é  homicida",  declarou. 


ter  de  viver  todos  nas  cadeias. 
Essa  é  que  é  a  pura  realidade,  É 
preciso  mudar  a  estrutura  orga¬ 
nizai  iva  e  funcional  do  próprio 
Estado". 

Parash  "não  basta  prender  só 
as  pessoas.  Isso  é  tapar  o  sol  com 
a  peneira.  É  o  mesmo  que  dizer 
vamos  combater  o  analfabetis¬ 
mo  c  om  mui  tas  cri  anca  s  fora  do 
sistema”. 

Reconhecendo,  entretanto, 
que  esse  seu  ponto  de  vista  po¬ 
de  levar  algumas  pessoas  a  in¬ 
terpretar  que  se  deve  ao  facto 
de  pretender  ver  os  seus  consti¬ 
tuintes  soltos,  negou,  disse  não 
ser  verdade.  "Para  nós,  os  advo¬ 
gados,  seria  bom  que  houvesse 
sempre  processos  para  termos 
trabalho  e  ganharmos  dinhei¬ 
ro,  mas  vou- lhe  dizer  u  ma  coi¬ 
sa:  eu  não  sou  diferente  dos  ou¬ 
tros.  Também  gosto  de  ganhar 
dinheiro,  mas  com  dignidade”, 
frisou. 

Acrescentou  de  seguida: "Eu 
não  espero  construir  a  minha 
felicidade  à  base  na  infelicida¬ 
de  dos  outros”. 

A  poiitização  do  sistema  de 
justiça 

Ele  apresentou  a  politização  do 
sis  te  ma  de  justiça  como  um  dos 
grandes  erros  que  precisam  de 
ser  corrigidos.  O  sistema  de  jus- 

“Para  dizer 
que  há  sem¬ 
pre  aqui  uma 
influência  po¬ 
lítica  no  an¬ 
damento  da 
nossa  justiça, 
numa  direc¬ 
ção  ou  noutra. 
(...)  A  própria 
Constituição 
de  2010  criou 
um  sistema 
que  torna  a 
justiça  não 
independente 
do  poder  polí¬ 
tico” 


tiça  está  desenhado  de  tal  for¬ 
ma  que  não  tem  independência, 
o  que  põe  em  causa  a  boa  a  dm  i- 
nis  tr  aç  âo  d  a  j  ust  iç  a . 
Considerou  como  não  sendo  to¬ 
talmente  verdadeiras  as  afirma¬ 
ções  de  alguns  analistas  da  nos¬ 
sa  praça  segundo  as  quais  num 
passado  recente  a  justiça  não 
funcionava.  Nao  julgava  e  não 
condenava  pessoas  com  posses 
e  influentes  na  nossa  sociedade, 
Como  prova,  citou  os  casos  do 
comissário  Quim  Ribeiro,  an¬ 
tigo  comandante  provincial  de 
Luanda  da  PN,  e  do  antigo  go¬ 
vernador  do  Guando  Cubango, 
Jorge  Fernando  Biwango,  que 
na  altura  em  que  foram  julga¬ 
dos,  em  anos  distintos,  eram 
bastante  influentes. 

Ressaltou  que  os  mesmos  juízes 
e  procuradores  que  existiam  na 
altura  são  os  mesmos  que  se  en¬ 
contram  em  funções.  A  conclu¬ 
são  "avulsa"  a  que  o  causídico 
chegou  é  que  esses  magistrados 
judiciais  e  do  Ministério  Público 
não  se  empenhavam  com  afin¬ 
co  por  falta  orientação  políti¬ 
ca  de  quem  mandava  no  país. 
Neste  contexto,  agora,  fazem- 
no  com  afinco  porque  alguém, 
com  poder  político,  lhes  disse 
para  o  fazer. 

“Para  dizer  que  há  sempre  aqui 
uma  influência  política  no  an- 
d  amento  d  a  noss a  j  ust  iç  a,  nu m a 
direcção  ou  noutra.  (...)  Apro¬ 
pria  Constituição  de  2010  criou 
um  sistema  que  torna  a  justiça 
não  independente  do  poder  po¬ 
lítico". 

Em  seu  entender,  a  forma  de  no¬ 
meação  e  eleição  dos  responsá¬ 
veis  máximos  dos  tribunais  su¬ 
periores  e  da  Procuradoria  Ge¬ 
ral  da  República  (PGR)  tornam 
esses  órgãos  reféns  do  poder 
político.  O  que  o  leva  a  defen¬ 
der  que  a  Constituição  deve  ser 
revista  ainda  que  parcial  mente. 
Porém,  reconheceu  que  a  mes¬ 
ma  è  ext  r  aord  iná  ri  a  no  c  apf  t  u  lo 
dos  direitos  fundamentais,  to¬ 
davia,  peca  no  capitulo  da  or¬ 
ganização  e  funcionamento  das 
instituições  e  não  garante  a  re¬ 
alização  efectfva  desses  direi¬ 
tos,  liberd ades  e  garantias  fun¬ 
damentais. 

“Não  estou  a  dizer  que  o  Pre¬ 
sidente  da  Republica  não  pode 
nomear  os  juizes  presidentes 
dos  tribunais  superiores,  entre 
pares  eles  é  que  devem  escolher. 
O  mais  votado  é  o  presidente  e 
o  segundo  mais  votado  é  o  vi¬ 
ce-presidente”,  frisou.  Acres¬ 
centou  que  neste  caso  compe¬ 
tirá  ao  Presidente  da  República 
somente  a  i  ncu  m bència  for m al- 
mente  de  nomear  e  empossar. 


Os  comunicados 
da  PGR 

Fazendo  referência  ãs 
informações  que  têm  sido 
divulgadas  sobre  os  pro¬ 
cessos-crime  em  investi¬ 
gação,  instrução  proces¬ 
sual  ou  julgamento,  Sérgio 
Raimundo  disse  ironica¬ 
mente  que  só  falta  dize¬ 
rem  "esfola"  e  "mata". 
“Basta  que  surja  um  co¬ 
municado  da  PGR  a  dizer; 
o  fulano  foi  hoje  detido 
porque  indiciado  na  práti¬ 
ca  de  peculato  e  corrup¬ 
ção  que  a  re  acção  de  toda 
a  sociedade  resulta  em 
afirmações  de  que  esta 
preso  e  bem  preso",  fri¬ 
sou. 

Defendeu  a  igualdade  de 
tratamento  dos  processos, 
uma  vez  que  o  Estado  de 
direito  é  igual  para  todos, 
e  tem  no  centro  o  respeito 
pela  dignidade  da  pessoa 
humana,  Exemplificou 
que  hã  muitos  países  que 
baniram  do  seu  ordena¬ 
mento  jurídico  a  pena  de 
morte  por  causa  dos  erros 
judiciais. 

“0  juiz  é  um  ser  humano  e 
como  tal,  também  tem  um 
coração  no  lado  esquerdo, 
Não  conheço  nenhum  ser 
humano  que  temo  cora¬ 
ção  do  lado  direito.  E  quem 
tem  o  coração  no  lado 
esquerdo  tem  paixões  e 
emoções",  declarou. 
Sublinhou  que  o  juiz  vive 
na  comunidade  e  tem 
acesso  aos  comentários 
feitos  na  imprensa,  pelo 
que,  "directa  ou  indirecta - 
mente  é  influenciado  pela 
opinião  pública. 

Por  essa  razão,  diz  ser 
contra  a  tese  de  que  todos 
os  indivíduos  que  osten¬ 
tam  riqueza  não  devem 
merecer  julgamentos 
sumários  por  alegada- 
me  nte  terem  adquirido  de 
forma  ilícita.  No  ponto  de 
vista  de  Sérgio  Raimundo, 
a  sociedade  tem  de  sei 
tolerante  e  serena,  caso  se 
queira  relançar  o  pais  para 
a  via  do  desenvolvimento 
sustentável  e  a  promoção 
do  bem-estar  social, 
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PGR  fecha-se  em  copas  sobre 
procurador  castigado 

O  porta-voz  da 

Procuradoria -Geral 
da  República,  Álvaro 
João,  recusou-se  a 
prestar  esclareci¬ 
mentos  a  OPAÍS  so¬ 
bre  o  magistrado  do 
Ministério  Público 
na  província  do  Zai¬ 
re,  Mateus  Nzuzi 
António  Gonga,  de¬ 
mitido  do  cargo  por 
participação  num 
caso  de  corrupção 


Ade  Liberação  sa¬ 
ída  da  última 
reunião  da  co¬ 
missão  perma¬ 
nente  do  Conse¬ 
lho  Superior  da 
Magistratura  Judiciai  (CSMJ)  nQ 
03/ 19,  a  que  es  te  j  orna  1  teve  aces¬ 
so,  anuncia  a  referida  demissão, 
bem  como  a  instauração  de  um 
processo  disciplinar  contra  três 
procuradores  e  um  inquérito 
contra  igual  número  de  magis¬ 
trados  deste  órgão. 

Álvaro  João  alegou  que  neces¬ 
sitava  de  manter  contacto  com 
o  documento.  Por  sua  orienta¬ 
ção,  lhe  foi  enviada  através  de 
uma  rede  social  para  que  pu¬ 
desse  analisar  e  pronunciar- se 
a  respeito. 

Mais  de  uma  hora  depois,  volta¬ 
mos  a  contacta -lo  e,  desta  vez, 
a  resposta  foi  bastante  curta  e 
concisa:  “Agora  nao,  estou  nu¬ 
ma  reunião",  O  jornal  solicitou 
ao  porta-voz  Álvaro  João  para 
que  nos  contactasse  quando  es¬ 
tivesse  disponível,  o  que  não  fez 
até  ao  fecho  desta  edição. 

Além  desses  processos  submet  i¬ 
dos  ao  Conselho  Superior  da  Ma¬ 
gistratura  do  Ministério  Público, 
este  órgão  absolveu  os  procura¬ 
dores  Silva  Santana  e  António 
Joaquim,  ambos  procuradores 
da  Republica  colocados  na  13* 
Secção  da  Sala  dos  Crimes  Co¬ 
muns  do  Tribunal  Provincial  de 
Luanda  por  não  terem  sido  pro- 


áá 

O  Conselho  Supe¬ 
rior  da  Magistra¬ 
tura  do  Ministério 
Público  mandou 
instaurou  proces¬ 
so  de  inquérito 
para  identificar  o 
procurador  de  Ma- 
lanje  que  faltou  ao 
seu  dever  na  apre¬ 
sentação  de  alega¬ 
ções  e  apresenta¬ 
ções  na  audiência 
de  julgamento 


vados  os  factos  de  que  vinham 
acusados, 

A  mesma  sorte  não  tiveram  a 
magistrada  Sara  Amaro,  a  quem 
foi  instaurado  um  processo  dis¬ 
ciplinar  por  não  comparecer  a 
uma  sessão  de  julgamento  e  in¬ 
dicar  um  auditor  de  Justiça  para 
a  representar. 

A  deliberação  contra  a  magis¬ 
trada  Sara  Amaro,  colocada  na 
4a  Secção  dos  Crimes  Comuns 
do  Tribunal  Provincial  de  Luan¬ 
da,  surge  na  sequência  de  uma 
queixa  feita  pelo  advogado  Ju- 
d  íssi  Ma  liuri  a  favor  do  seu  cons  - 
tituinte  Romeu  Aníbal. 

Num  documento  supostamente 
assinado  pelo  procurador-geral 
da  República,  Hélder  Pitta  Gróz, 
a  que  OPA  í  S  teve  acesso,  foi  ta m - 
bém  aberto  processo  disciplinar 
a  Moisés  Pedro  Chacoco,  Procu¬ 
rador  da  República  colocado  no 
Serviço  de  Investigação  Cri  mi¬ 


nai,  SI  C/C  ui  to,  na  província  do 
Bié,  por  a legad amente  ter  orde¬ 
nado  a  soltura  na  fase  judicial  do 
arguido  Demba  Kanne. 
Elizabeth  Irene  Figueiredo  é 
a  terceira  magistrada  alvo  do 
mesmo  processo,  acusada  de  ii- 
regu  lar  idades  na  t  ra  mitaçâo  dos 
processos  de  caução,  Elízabe- 
th  Figueiredo,  colocada  no  SIC/ 
Kilamba-Kiaxi,  foi  sujeita  a  uma 
inspecçâo  da  PGR  e  do  Ministé¬ 
rio  Público  em  virtude  de  de- 
nú nc  ias  públicas  feitas  contra  si . 

Inquéritos 

O  CSMMP  abriu  inquéritos  con¬ 
tra  Maria  Pedro,  colocada  na  2a 
Secção  da  Sala  dos  Crimes  Co¬ 
muns  do  Tribunal  Provincial  de 
Benguela,  para  se  apurar  os  fac¬ 
tos  que  estiveram  na  base  do  seu 
desentendimento  com  a  juíza  do 
mesmo  tribunal  na  marcação  e 
realização  de  uma  sessão  de  jul¬ 


gamento. 

Também  a  magistrada  Sónia 
Gonga  Bange,  colocada  no  SIC/ 
Cua n za- Norte,  foi  sujeita  ao 
mesmo  processo  até  se  apurar 
uma  alegada  ordem  de  busca  e 
apreensão  decretada  por  si  num 
facto  de  natureza  cível,  depois 
da  contestação  feita  pelo  advo¬ 
gado  de  Tomé  Filipe. 

O  Conselho,  presidido  por 
I  lélder  Pitta  Gróz,  mandou  ins¬ 
taurar  ura  processo  de  inquéri¬ 
to  para  se  identificar  o  procura¬ 
dor  de  Malanje  que  faltou  ao  seu 
dever  na  apresentação  de  alega¬ 
ções  apresentações  em  audiên¬ 
cia  de  j  u  Iga  mento . 

Já  o  procu rador  Armi ndo  Adão 
A ntónio,  colocado  no  SIC/  Lua n- 
da,  foi  punido  com  uma  multa 
na  proporção  de  1/5  sobre  o  seu 
salário  por  um  período  de  seis 
meses,  resultante  de  um  pro¬ 
cesso  que  ficou  provado. 
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seu  suplemento  diário  de  lazer  e  cultura 


Júlia  Mbumba:  “O  Ministério 
da  Cultura  só  destrói  a  Cultura 
Angolana” 


O  desabafo  foi  feito  pela  jornalista  amargem  da  aber¬ 
tura  da  casa  de  leitura  Livrus  Ponto  Com,  em  Luanda. 
Um  estabelecimento  focado  na  promoção  da  Cultura 
Angolana 
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Adjelson  Coimbra 


A  jornalista  e  secre- 
taria-geral  da  As¬ 
sociação  Muzan- 
gala,  iú lia  Mbum- 
ha,  afirmou,  em 
Entrevista  exclu¬ 
siva  a  QPAiS.  que  o  Ministério  da 
Cultura  só  está  a  destruir  a  cultu¬ 
ra  angolana, 

Júlia  Mbumba  desabafou  após 
ter  contactado  a  referida  institui¬ 
ção  no  quadro  de  umprojecto  apre- 
sentado  que  não  teve  qualquer  ti¬ 
po  de  apoio, 


“A  cultura  é 
coisa  que  de¬ 
vemos  assu¬ 
mir  com  maior 
seriedade»  mas 
está  a  ser  muito 
desvalorizada” 


“Criámos  projectos  do  género 
por  saber  quehá  necessidade.Mas. 
com  o  passar  do  tempo,  vimos  que 
não  se  consegue  fazer  nada.  por¬ 
que  nem  o  pr ópr io ministério  apoia, 
Mão  nos  referimos  ao  apoio  finan¬ 
ceiro.  mas  sim  ao  apoio  moral,  que 
e  sempre  melhor  do  que  o  finan¬ 
ceiro,  a  nosso  ver",  disse. 

Júlia  acrescentou  que  0  M1M- 
QJLT  tem  de  aprender  a  ser  mais 
sério  e  ha  pessoas  que  fazem  Cul¬ 
tura.  sem  a  conhecer.  "Acho  que  a 
Cultura  é  das  coisas  que  devemos 
assumir  com  maior  seriedade,  e, 
pelos  vistos,  está  a  ser  muito  des¬ 
valorizada",  realçou. 

Aconselhou  as  entidades  as 
quais  estão  atribuídos  determi¬ 
nados  cargos  no  MJN  CU  JLT,  a  deixa¬ 
rem  para  os  que  entendem  da  ma¬ 


téria,  no  verdadeiro  sentido  da  pa¬ 
lavra,  uma  vez,  que.  caso  assimnão 
serproceder,  continuaremos  sem¬ 
pre  na  estaca  zero. 

A  secretaria  defende  ainda  que 
esta  instituição  do  Estado  deve 
trabalhar  seriamente  e  desenvol¬ 
ver  políticas  que  facilitem  a  aber¬ 
tura  de  projectos,  como  também 
para  pessoas  interessadas  em  fa¬ 
zer  cultura. 

Para  a  jornalista,  sò  o  escritor 
Bo  aventura  Cardoso  (2002-2010) 
trabalhou  de  facto  como  ministro 
da  Cultura.  Mo  seu  entender, J 'a  ju¬ 
ventude  deve  começar  apensar 
que  não  está  a  estudar,  Tem  que 
reflectir  e  saber  que  somos  ango¬ 
lanos.  Estamos  a  sair  de  um  lugar 
e  vamos  para  o  outro",  disse  Júlia 
Mbumba. 

Burocracia  na  materialização  de 
projectos  culturais 

Quem  também  se  manifestou 
contra  a  forma  de  actuaçào  do  Mi¬ 
nistério  da  Cultura  foi  Mario  Von 
Haff,  da  Associação  Muzangala, 
indignado  protestou  contra  a  ac¬ 
ção  burocrática  no  tratamento  de 
licença,  para  a  materialização  de 
projectos  e  actividades  culturais. 

“Se  continuarmos  a  complicar 
a  documentação  para  o  funciona¬ 
mento  de  uma  instituição,  mesmo 
sem  fins  lucrativos,  vários  projec¬ 
tos  morrerão  por  aí",  frisou. 

A  legalização  e,  no  seu  enten¬ 
der.  uma  coisa  muito  simples,  que 
se  pode  fazer  num  só  d]a,  mas  em 
Angolale  va  2  e.  certas  vezes.  3  me¬ 
ses  ,  o  que  acaba  por  f  rust  rar  a  von¬ 
tade  de  quem.  de  facto,  quer  e  tem 
feito  cultura. 

“Todos  nós  temos  uma  respon¬ 
sabilidade  para  com  a  socieda¬ 
de  enáo  podemos  reclamar  ape¬ 
nas,  mas  também  temos  de  fazer 
a  nossa  parte.  Aqueles  que  podem , 
são,  sobretudo,  os  que  já  estão  for¬ 
mados,  e  tem  a  responsabilidade 
de  deixar  os  seuslegados".r  ealçou . 


kk 

A  legalização  de  projectos 
culturais  é  uma  coisa  sim¬ 
ples  que  se  pode  fazer  num 
sò  dia,  mas  em  Angola  leva  2 

a  3  lTieSeS  Mario  Von  Haff 
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Rio  Cuanza  retratado 
em  livro 


A  obra,  lançada  em 
Março  deste  ano, 
em  Londres,  re¬ 
trata  a  aventura 
da  primeira  ex¬ 
pedição  no  Rio  Kwanza,  fei¬ 
ta  pelos  britânicos  Oscar  Sca- 
íidi  e  Alfy  Weston,  que  em  2016 


utilizaram  apenas  uma  canoa 
(caiaque)  de  madeira  dobrável 
para  navegar  num  dos  maiores 
rios  de  Angola. 

O  lançamento  deste  livro,  com 
206  páginas  ainda  na  língua  in¬ 
glesa,  visa  mostrar  ao  mundo  os 
encantos  do  Rio  Cuanza,  segun¬ 


do  o  seu  autor  Oscar  Sc adifi. 

Quanto  á  t  radnção  do  1  iv  ro  pa  ra 
o  português,  o  inglês  referiu  que 
estão  a  ser  feiras  as  possíveis  dili¬ 
gências  para  que  brevemente  se  ja 
lançada  a  primeira  edição  em  lín¬ 
gua  portuguesa. 

Em  declarações  á  Angop,  o  es¬ 


critor  afirmou  que  durante  a  ex¬ 
pedição,  que  durou  32  dias,  foram 
percorridos  mil  e  300  quilóme¬ 
tros  da  nascente  (Bié)  até  à  foz  do 
Rio  Cuanza  (Oceano  Atlântico). 

“Nos  32  dias,  eu  e  o  meu  amigo 
Alfy  Weston  navegamos  ao  lon¬ 
go  do  rio  em  direcção  ao  Ocea¬ 
no  Atlântico.  Durante  o  percurso 
encontramos  uma  série  de  pes¬ 
soas  interessantes,  entre  garim¬ 
peiros,  agricultores,  pescadores  e 
homens  da  força  de  segurança  do 
pais”,  relatou. 

Explicou  que  nem  sempre  as 
coisas  correram  bem  durante  a 
expedição,  pois  sofreram  ataques 
de  hipopótamos,  picadas  de  in¬ 
sectos,  afundamento  em  rápi¬ 
dos  fluviais,  ferimentos  graves, 
foram  presos  e  ameaçados  a  de¬ 
portação. 

Contou  também  que  a  esco¬ 
lha  do  rio  Cuanza  surgiu  na  al¬ 
tura  em  que  trabalhava  em  Lu- 
andae  se  encantou  com  a  nature¬ 
za  e  os  animais  fascinantes,  facto 
que  o  motivou  a  escrever  o  livro, 
para  mostrar  ao  mundo  a  beleza 
de  Angola. 

O  lança  mento  da  primeira  edi¬ 
ção  do  livro,  sublinhou,  teve  du¬ 
as  mil  tiragens  e  permitiu  arreca¬ 
dar  mais  de  25  mil  dólares  norte- 
americanos. 

De  acordo  com  Oscar  Scafidi, 
uma  parte  do  dinheiro  arreca¬ 
dado  servirá  para  apoiar  a  Orga¬ 
nização  Não  Governamental  de 
Desminagem  “lhe  Halo  Trust”. 

Em  cada  livro  vendido,  o  autor 
doa  25  por  cento  do  lucro  ao  The 


Halo Trust,  visando  ajudara  re¬ 
tira  r  as  minas  terrest  res  de  A n  - 
gola  ate  2025. 

Além  do  livro,  que  está  a  ser 
vendido  ao  preço  de  dez  mil 
kwanzas,  também  fez-se  um 
documentário  sobre  a  expedi¬ 
ção,  que  foi  apresentado  em  fes  - 
ti  vais  de  cinema  no  Reino  Uni¬ 
do,  EUA,  Canadá,  Austrália  e 
Chipre. 

O  conteúdo  dessa  aventu¬ 
ra  está  a  ser  também  analisa¬ 
do  para  a  possível  publicação  na 
revista  Guinness  World  of  Re- 
cords,  publicada  anual  mente 
no  mundo  e  retrata  a  colecçlo 
de  recordes  e  superlat  ivos reco- 
n  hecidos  i  nter  nacional  men  te. 

Oscar  Scaíidí,  34  anos.  éum 
professor  de  história  e  filosofia. 
Em  Julho  de  20Í9  lançou  o  se¬ 
gundo  livro  sobre  gu  ia  turístico 
de  Angola,  “Bradls  travei  Cui¬ 
de",  em  inglês. 

Embaixadora  britânica 

Na  ocasião,  a  embaixado¬ 
ra  britânica  em  Angola,  lessica 
II and,  considerou  uma  aven¬ 
tura  fantástica  e  fascinante  dos 
dois  britânicos. 

Lembrou,  por  outro  lado,  que 
em  Junho  deste  ano,  o  Gover¬ 
no  angolano  anunciou  o  finan¬ 
ciamento  ã  The  II alo  Trust  pa¬ 
ra  realizar  a  desminagem  dc  153 
campos  minados  nos  parques 
nacionais  de  Luengue-Luiana 
e  Ma  vinga. 

Reconheceu  que  Angola  tem 
vi ndo a  engaja  r  conti nuamente 
a  conservação  d  a  vida  selvagem 
e  a  promoção  do  eco-turismo. 


Exposição  de  artes  plásticas  propõe  acção  de  solidariedade 


Vinte  quadros  de 
pintura  estão  ex¬ 
postos  desde  Sex¬ 
ta-feira  na  União 
Nacional  de  Ar¬ 
tistas  Plásticos  (UNAP),  em 
Luanda. 

A  mostra,  denominada  “Sa- 
ve  One  Soul”  (SOS),  estará 
patente  ao  público  até  ao  dia 
4  de  Outubro  próximo.  À  co- 
lecçâo  retrata  cenários  de  uma 
vida  triste  do  artista,  no  qual 
o  antor  nota  que  alguns  dile¬ 
mas  ainda  acontecem  nos  dias 
actuais,  tais  como  o  acesso  á 
educação,  a  fome  e  pobreza 
extrema. 

Nesta  obra  de  arte,  que  con¬ 
tou  com  a  participação  de  vá¬ 


rios  artistas  plásticos,  decla¬ 
madores  e  cantores  angola¬ 
nos,  foram  utilizados  vários 
m  ateriais ,  ent  re  madeí  ra ,  cor¬ 
das,  plásticos  e  tinta. 

Temas  como  a  fuga  à  pater¬ 
nidade,  abandono  de  crian¬ 
ças  órfãs,  tribalísmo  e  inveja, 
fazem  parte  da  mostra.  A  ex¬ 
posição  com  entrada  gratuita, 
esta  aberta  de  Segunda  a  Sá¬ 
bado. 

O  artista 

Oliveira  Kabassu  é  natural  de 
Luanda,  tem  formação  inten¬ 
siva  em  psico -pedagogia.  Li¬ 
cenciado  em  Electromecà ni¬ 
ca,  além  de  pintoT  é  escritor, 
terapeuta  de  crianças  autistas 
e  professor. 


“  Joker”  ganha  Leão  de  Ouro  em  Veneza 
e  “A  Herdade”  distinguido  no  mesmo  evento 


O  filme  de  Todd 
Phillips  ganhou  o 
Leão  de  Ouro  do  fa¬ 
moso  festival. 1  'A  Her¬ 
dade”,  de  Tiago  Gue¬ 
des,  obteve  um 
prémio  da  crítica,  o 
‘'Bisato  d'Oro" 


Festival  Internacional  de 
enez  li  tei'  m  ii  :■  >u  est  u  Sa  - 
com  o  anuncio  da 
entrega  dos  prémios.  Os 
galardões  máximos  foram  deixa¬ 
dos  para  o  fim  „  a  pari  ir  das  20  ho¬ 
ras  com  a  entrega  do  Leão  de  Ouro 
a  Todd  Phillips,  pelo  filme  Joker.  O 
realizador  agradeceu  a  toda  a  equ  i- 
pa,  destacando  o  papel  de  Joaquim 
Phoenix,  o  actor  principal. 

Roman  Polanski  recebeu  o  gran¬ 
de  prêmio  do  júri ,  o  Leão  de  Prata  „ 
como  filme  Jáccuse.  Rov  Anders- 


son  foi  distinguido  pela  mel  hor  re¬ 
alização  com  filme  About  Endles- 


sness. 

Osactores premiados,  dois  italia¬ 
nos,  aproveitaram  o  momento  pa¬ 
ra  destacar  os  refugiados  e  todas  as 
pessoas  que  sâo  obrigadas  a  deixar 
os  seus  países.  Luca M arinelli  rece¬ 
beu  o  prémio  de  melhor  actor  pelo 
filme  Martin  Eden .  Terminou  o  dis¬ 
curso  com  uma  dedicatória:  “De¬ 
dico  o  prémio  a  quem  está  no  mar 
a  tentar  salvar  vidas.  Viva  a  huma¬ 
nidade  „  viva  o  amor]  ”, 

No  mesmo  tom .  Ar  iane  Ascaride, 
prémio  de  melhor  actriz  pelo  filme 


Gloria  Mundi.  recordou  a  sua  vi¬ 
da  de  imigrante  em  França,  sa¬ 
lientando  que  o  galardão  lhe  dava 
a  oportunidade  de  se  reencontrar 
com  as  suas  raizes,  “Estou  a  viver 
um  sonho.  Sou  a  típica  imigrante 
italiana  àprocura  de  uma  vida  me  - 
lhor,  que  fugiu  à  miséria  e  recome¬ 
çou  em  Marselha  (França)1’,  disse. 
Dedicou  o  galardão  a  todos  os  que 
acabam  por  ficar  no  fundo  do  Me¬ 
diterrâneo, 

Â  H  erdade  com  prêmiodoscritkos 

O  filme  português  AI  Lerdade,  de 
Tiago  Guedes,  também  esteve  em 
concurso,  e  foi  distinguido  com  o 
Prémio  Bisato  d‘Oro  de  Melhor  Re¬ 
alização  atribuído  pela  crítica  in¬ 
dependente  do  festival  de  cinema 
de  Veneza,  um  júri  paralelo  ao  fes¬ 
tival,  facto  que  mereceu  uma  sau¬ 
dação  do  Presidente  da  República, 
Marcelo  Rebelo  de  Sousa. 

“Épico  inti mista,  entre  o  me¬ 
lodrama  e  o  imaginário  do  'wes¬ 
tern1  tardio,  filme  em  diálogo  com 
algum  cinema  clássico  e  moder¬ 
no,  nomeadamente  o  italiano,  A 
I  Ierdadeé  uma  história  do  Portu¬ 


gal  contemporâneo  contada  a  par- 
t  ir  das  vicissitudes  de  uma  família 
de  proprietário  rurais  do  sul  do  pa¬ 
is”,  descreve  o  Presidente,  na  men¬ 
sagem  de  felicitações. 

O  Bisato  d’ Oro  (Enguia  de  Ouro) 
é  um  prémio  paralelo  aos  galardões 
oficiais  do  festival  de  Veneza,  atri¬ 
buído  por  um  júri  independente 
presidido  por  Paolo  De  Cesa re ,  dis¬ 
tinto  igualmente  dos  prémios  da 
Federação  Internacional  de  Críti¬ 
cos  de  Cinema  (Fipresd). 

“Uma  obra  de  espaços,  de  ten¬ 
sões  de  não-d  itos,  de  personagens 
fracas  e  fortes,  contraditórias,  que 
mantém  uma  memorável  sobre¬ 
posição  entre  os  traumas  privados 
eas  mudanças  políticas  ,  eque  ma¬ 
nifesta  além  do  mais  a  diversida- 
de  do  cinema  português",  sublinha 
ainda M arcelo  Rebelo  de  Sousa,  so¬ 
bre  anova  longa-metragem  de  Tia¬ 
go  Guedes. 

As  hipóteses  do  filme  português 
ser  selecionado  para  um  prémio 
voltam  a  abrir-se  no  Festival  de 
Toronto  para  onde  irá  a  equipa  na 
semana  que  vem  e  onde  A I  lerda¬ 
de  está  na  prestigiada  secção  Spe- 
cial  Presentatíons,  em  Toronto,  e, 
segundo  o  DN  sabe,  certos  distri¬ 
buidores  norte-americanos  estão 
interessados  em  adquirir  o  filme. 
Este  ano  tem  sido  positivo  para  o 
cinema  português.  O  Leopar  do  de 
Ouro  de  Locarno  foi  ganho  por  Pe- 
d  ro  Costa  com  Vitali na  Varela. 


O  filme  Â  Herdade  narra  a  histó¬ 
ria  de  uma  família  portuguesa  nu¬ 
ma  herdade  ao  sul  do  Tejo  ao  longo 
de  mais  de  40  anos,  do  período  an¬ 
tes  do  25  de  Abril  até  quase  aos  nos¬ 
sos  dias,  abarcando  temas  como  o 
incesto,  adultério  e  outras  especifi¬ 
cidades  de  um  melodrama  que  com 
a  serenidade  dramática  de  Gue¬ 
des  ganha  um  peso  de  saga  uni¬ 
versal.  A I  lerdade  foi  bem  acolhi¬ 
do  em  Veneza.  Teve  uma  ovação  de 
pé,  de  largos  minutos  e  a  imprensa 
internacional  também  ficou  muito 
bem  impressionada.  O  Der  Spíe- 
gel  falou  de  um  «épico  candidato 
ao  Leão  de  Ouro,  O  realizador  Tia¬ 
go  Guedes  mostra  em  Veneza  o  de¬ 
clínio  de  uma  dinastia  portuguesa 
liderada  por  homens.  A  interpreta¬ 
ção  concentrada  de  [Albano]  Jeró- 
nirno  brilha  entre  a  arrogância  de 
[Maríon]  Brando  e  a  contenção  bru¬ 
tal  de  AJain  Delon.  É  uma  revela¬ 
ção»,  disse  And  reas  Borchohe. 

No  Screen  Daily  ,  falava-se  do 
filme  como  "correndo  profunda  e 
lentamente  como  orio  Tejo.”  A I  ler¬ 
dade  de  Tiago  Guedes  "é  uma  saga 
fa  m iliar  portuguesa  com  quase  t  rés 
horas  de  duração  que  se  constrói  a 
partir  de  picos  dramáticos  e  de  um 
notável  retrato  de  um  patriarca- 
do  feudal  a  ser  devorado  pelas  cir¬ 
cunstâncias  que  o  rodeiam. 

Fonte:  Diário  de  Noticias 


ARTES  CÉNICAS 


Artistas  tinidos  estreiam  "Emilia" 
para  falar  "da  família  que  se  cons¬ 
truiu” 


A  peça  "Emília",  do  dramaturgo 
argentino  Cláudio  Toicachir,  es¬ 
treia  Quarta-feira,  11,  no  Teatro  da 
Politécnica,  em  Lisboa,  com  os  Ar¬ 
tistas  Unidos  a  procurarem  a  his¬ 
tória  de  uma  família  "que  se  cons¬ 
truiu",  além  da  genética. 

Esta  produção  dos  Artistas  Unidos 
conta  com  interpretação  de  Amé¬ 
rico  Silva,  Andreia  Bento,  Isabel 
Muhoz  Cardoso,  João  Estima  e  Pe¬ 
dro  Carraça,  encenação  de  Jorge 
Silva  Melo,  e  estará  em  cena  de  11 
de  setembro  a  19 de  Outubro,  no  Te¬ 
atro  da  Politécníca.“Esta  peça  in¬ 
cide  na  família,  Mas  não  a  família 
genética,  a  biologia  já  acabou,  é  a 
família  de  leite,  de  amas  de  leite. 


LIVROS 


Àmazon  quebra  embargo  e  envia 
novo  livro  de  Margaret  Atwood 
antes  do  tempo 


A  \  intage,  a  chancelada  Pengnin 
responsável  pela  publicação  do  no  - 
vo  livro  de  Margaret  Atwood,  im¬ 
pôs  um  embargo  sobre  The  Testa- 
ments  até  10  de  Setembro,  data  em 
que  chega  ás  livrarias. 

Contudo,  alguns  leitores  norte- 
americanos  que  o  pré -encomen¬ 
daram  pela  Ámazon  já  recebe¬ 
ram  uma  cópia.  De  acordo  com  o 
The  Guardian,  terão  sido  enviados 
SOO  exemplares  da  sequela  de  The 
l  landmaíds  Tale. 

Em  comunicado,  a  Penguin  Ran- 
dom  Ho  use  explicou  que  tudo  se 
deveu  a  “um  erro  do  vendedor  que 
já  foi  rectiflcado". 


CELEBRIDADE 


Chama-se  Maudde,  foi  lançada  em 
Abril  e  è  só  mais  uma  loja  de  roupa 
online 


Maudde  é  a  nova  plataforma  portu¬ 
guesa  de  compra  e  venda  de  artigos 
de  luxo.  Entre  malas  Chanel,  sapa¬ 
tos  Pr  ada  e  vestidos  Yalentino,  es¬ 
tão  Ana  e  Marta,  duas  irmãs  que  só 
querem  ver  a  moda  circular. 
Chama-se  Maudde,  foi  lançada  em 
Abril  e  é  só  mais  uma  loja  de  rou- 
paonline.  A  moda,  como  bemsabe- 
mos,  é  uma  indústria  carregada  de 
excessos  e  o  que  Ana  e  Marta  Silva 
quiseram  fazer  foi  promover  a  cir¬ 
culação  de  peças  intemporaís. 

Sem  prazo  de  validade,  sobretudo 
por  uma  questão  de  qualidade  mas 
também  de  design,  é  lá  que  o  ves¬ 
tuário,  malas  e  sapatos  de  marcas 
de  luxo  procuram  uma  nova  vida. 


SAUDE 


Bastam  cinco  minutos  de  ex  era  cio 
para  começai  a  beneficiar  de  saúde 


Até  um  sprint  rápido  numa  esc a- 
d  a  pode  conta r  para  o  totai  de  ac- 
tividade  diária  recomendada,  de 
acordo  com  o  The  Guardian,  que 
cita  o  órgão  consultivo  do  Go¬ 
verno  britânico  para  questões  de 
saúde.  As  novas  recomendações 
das  autoridades  britânicas  indi¬ 
cam  que  bastam  cinco  minutos 
de  exercício  para  começar  a  be¬ 
neficia  r  de  saúde,  e  não  10  minu¬ 
tos,  corno  referiam  as  anteriores 
direc trizes.  Para  tal,  é  necessá¬ 
rio  ter,  pelo  menos,  duas  horas  e 
t  rinta  minutos  de  act  iv idade  mo  - 
derada  por  semana  ou  uma  hora 
e  um  quarto  de  activ idade  inten¬ 
sa  no  mesmo  período. 
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UM  PROGRAMA  COM: 

BOA  MÚSICA  DO  PASSADO  DOS 
ANOS  (50,60,70  &  80) 

OS  NOSSOS  HÁBITOS  E  COSTUMES 
AS  HISTÓRIAS 
A  NOSSA  CULTURA 
OS  SABORES 
OS  KITUTES  DA  BANDA 
MENHA  NDUNGO. 

Jy  1 

<  TODOS  OS  SÁBADOS 
OBASlliOHOO  NA  RÁDIO  MAIS. 

JMPRPÃQ.PERCA!  JÊÊt 
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Luanda  (99.1  FIV  ■) 

Lubango  (91.3  FM)  -  Huanbo  (89.9  PM) 


■  ECONOMIA 


O  PAÍS  Segunda-feira,  09  de  Setembro  de  2019 
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Me  5  ta  altura,  ainda  não  há  uma  reserva  estratégica  alimentar  para  □  pais 


Executivo  quer  aumento  da 
produção  nacional  para  reserva 
estratégica  alimentar 


O  Executivo  está  a 

trabalhar  com  o 
sector  privado  para 
aumentar  a  produ¬ 
ção  para  o  pais  ter 
uma  reserva  estra¬ 
tégica  constituída 
maioritariamente 
com  produtos  na¬ 
cionais,  anunciou  o 
secretário  de  Esta¬ 
do  do  Comércio, 
Amadeu  Nunes 


egundo  o  responsã- 
vel .  í  \uc  f  a  i  ava  a  i  m- 
prensa  no  final  de 
encontro  com 
is  empresarius  do 
sector  agTÍcola  da 
província  de  Cuanza-Sul,  em  fun¬ 
ção  de  uma  visita  que  o  secretário 
do  Presidente  da  República  para  o 
Sector  Produtivo,  Isaac  dos  Anjos, 
efectua  a  essa  província,,  è  neces¬ 
sário  continuar  a  trabalhar  com  a 
produção  nacional, 

Amadeu  Nunes  disse  que  nes¬ 
ta  aitii ra  ainda  não  há  u  ma  reserva 
estratégica  alimentar  para  o  pais. 

“Estamos  a  trabalhar  nisso, 
penso  que  até  ao  finai  do  ano  o  pro¬ 
cesso  da  reserva  estará  pronto  e  as¬ 
segurada  também  a  quadra  festi¬ 
va'’,  disse.  Acrescentando  ainda 
que  “Não  queremos  fazer  a  reser¬ 
va  com  importação,  é  fundamental 
que  haja  capacidade  nacional  para 


termos  uma  reserva  nacionai  com 
produtos  nacionais”,  sublinhou. 

Por  outro  lado,  o  secretário  de 
Estado  entende  que  a  subida  e  des¬ 
cida  dos  preços  dos  produtos  nos 
mercados  prende-se  com  a  oferta 
e  a  procura,  sendo  necessário  au¬ 
mentar  a  capacidade  nacional  de 
produção  para  baixar  os  preços, 
poique  o  pais  não  pode  continuar 
a  importar  para  baixar  os  preços. 

Em  relação  à  visita,  o  responsá¬ 
vel,  que  fazia  o  balanço  em  nome 


da  delegação,  disse  as  dificuldades 
estão  identificadas  enãosao  apenas 
da  província  do  Cuanza-Sul,  por¬ 
que  estão  ligados  â  energia,  vias  de 
acesso  para  escoamento  da  pro¬ 
dução,  financiamento  para  os  em¬ 
presários  agrícolas,  logística  de 
armazenamento,  conservação  e 
f  rio,  bem  como  questões  de  ordem 
de  importação  de  alguns  produtos 
produzidos  localmente. 

Defendeu  a  necessidade  do  país 
produzir  mais  para  começar  a  ex¬ 


portar  também  em  grande  escala. 

“O  Estado  não  pode  continuar  a 
gastar  tantas  divisas  com  a  impor¬ 
tação,  mas  também  temos  que  re¬ 
ceber  divisas  com  as  exportações, 
até  porque  Angola  já  foi  um  país  ex¬ 
portador  e  temos  essacapacidade”, 
assegurou. 

Sublinhou  que  a  comissão  está  a 
visitar  diversas  províncias  pa  ra  sa¬ 
ber  quais  as  dificuldades  que  têm 
para  trabalhar  com  osgovemosdas 
províncias  nosentido  de  solucionai 
os  problemas. 

Após  a  visita,  a  comissão  vai  pre¬ 
parar  o  Memorando  para  entregar 
as  instâncias  superiores,  no  caso  ao 
Ministro  de  Estadopara  Coordena¬ 
ção  Económica  e  depois  ao  Presi¬ 
dente  da  República,  para  serem 
passadas  orientações  concretas  e 
precisas  para  diminuir  os  cons¬ 
trangi  mentos  identificados  nos  di¬ 
versos  sectores. 


kk 

Estamos  a  trabalhar  nisso, 
penso  que  até  ao  final  do 
ano  o  processo  da  reserva 
estará  pronto  e  assegurada 
também  a  quadra  festiva” 

Axnaxuteii  Nunes,  secretário  de  Estado  do  Comérrio 


O  PAÍS  Segunda-feira,  09  de  Setembro  de  2019 


AGT  considera  insustentável  o  subsídio  aos  combustíveis 
na  agricultura  para  salvar  o  acordo  nuclear  de  2015 


O  presidem  do  conselho  de  Administra¬ 
ção  da  Administração  Geral  Tributária 
(AGT),  Sílvio  Burity,  considerou  insustentá¬ 
vel  o  subsídio  aos  combustíveis  para  o  sec¬ 
tor  agrícola,  por  ser  uma  despesa  que  to¬ 
dos  os  anos  vai  repetir-se 


DR 


Ao  falar  com  empre¬ 
sários  do  sector  agrí¬ 
cola  na  província  do 
Cuanza-Sul,  subli¬ 
nhou  que  os  empre¬ 
sários  devem  ver  que  a  solução 
pela  melhoria  na  distribuição  de 
energia  eléctrica,  porque  o  que 
pretendem  é  poupar  os  custos  com 
combustíveis,  porque  tém  gera¬ 
dores  a  funcionar,  moto  bombas, 
pivôs,  entre  outros  equipamentos 
que  necessitam  de  trabalhar. 

Silvio  Burity  disse  que  os  em¬ 
presários  devem  ajuda  ro  Governo 
a  trabalhar  e  a  olhar  para  a  direc¬ 
ção  correcta,  pois  a  energia  eléc¬ 
trica  vai  diminuir  significativa¬ 


mente  os  custos. 

“Temos  de  trabalhar  e  ol har  pa  - 
ra  o  problema  que  é  a  distribui¬ 
ção  de  energia  eléctrica,  então, 
unam-se  ao  Governo  para  olhar 
para  a  direcção  correcta. 

Uma  outra  questão  levantada 
pelos  empresários  está  relaciona¬ 
da  com  as  taxas  de  importação  de 
tractores  e  materiais  usados,  mas 
Sílvio  Burity  esclarece  que,  mui¬ 
tas  vezes  os  empresários  apre¬ 
sentam  processo  de  importação 
com  a  descrição  de  tubos  e  man¬ 
gueiras,  quando  deveriam  falar 
em  material  agrícola,  que  pode¬ 
ria  beneficiar  de  isenção  por  esta  r 
ligado  a  equipamento  para  o  sec¬ 


tor  produtivo,  desde  que  apresente 
declaração  de  exclusividade  emi¬ 
tida  pelo  Ministério  de  Tutela,  que 


permite  conceber  os  devidos  be¬ 
nefícios. 

Silvio  Burity  entende  que,  actu- 


a  lmente,  o  sector  agrícola  bene¬ 
ficia  de  tratamento  diferenciado, 
porque  os  outros  sectores  pagam 
uma  Taxa  de  Imposto  Industrial 
de  30  %,  quando  a  taxa  para  o 
sector  agrícola  é  de  15%t  poden¬ 
do  ainda  usufruir  de  um  conjun¬ 
to  de  benefícios. 

“Há  um  conjunto  de  instru¬ 
mentos  que  devem  ser  explorados 
pelos  empresários  antes  de  solici¬ 
tarem  novos  instru mentos.  Se  não 
explorar  os  que  existem,  não  va¬ 
mos  saber  se  vão  ao  encontro  das 
vossas  necessidades,  se  podem  ser 
melhorados  ou  substituídos",  re¬ 
forçou. 

Ò  PC  A  da  AGT  falava  num  en¬ 
contro  com  empresários  do  sec¬ 
tor  agrícola  inserido  numa  jorna¬ 
da  que  o  secretário  do  Presidente 
da  República  para  o  Sector  Pro¬ 
dutivo,  Isaac  dos  Anjos,  desen¬ 
volveu  nos  dias  5  e  6  na  provín¬ 
cia  do  Cuanza-Sul,  tendo  visita¬ 
dos  empresas  nos  municípios  da 
Quibala  e  Waku-Kungo. 

A  referida  visita  surge  após  a 
aprovação  pela  Comissão  Econó¬ 
mica  do  Conselho  de  Ministros,  a 
2ó  de  Fevereiro  deste  ano,  do  ca¬ 
lendário  de  visitas  a  empreendi¬ 
mentos  públicos  e  privados  de  vá¬ 
rias  áreas  correlacionadas  com  o 
sector  produtivo 


Angola  oferece  bom  ambiente  de  negócios 

A  directora  da  Câmara  de  Comércio  Angola  e  Brasil,  Camila  Silva,  afirmou  em  Ondjiva,  na 
província  do  Cunene,  que  o  pais  oferece  melhores  condições  de  negócios  para  impulsio¬ 
nar  e  diversificação  da  economia 

acto,  a  responsável 
■^■explicou  que  e  preci- 
Ivlso  dar  mais  conheci - 
■  V  mento  ás  pessoas,  no 
sentido  de  cada  um  ter  informa¬ 
ções  necessárias  pa  ra  poder  criar 
o  seu  próprio  negócio  através  de 
pequenas  e  medias  empresas  e 
assim  poder  criar  empregos, 

Fez  saber  que  neste  momento  a 
economia  de  ambos  os  países  es¬ 
tá  a  renascer  depois  de  um  perío¬ 
do  de  paralisação,  sendo  que  nes¬ 
ta  altura  a  reactivação  do  volume 
de  negócios  encontra-se  na  ordem 
dos  óQ  por  cento  dos  números  que 
tinham  anteriomiente. 

Camila  Silva  informou  que  os  em¬ 
presários  brasileiros  e  angolanos 
investem  em  vários  sectores  da 
economia,  como  a  Industria,  mas 
sem  dúvida  o  sector  alimentar  tem 
sido  o  que  os  cinco  mil  associados 
na  câmara  Angola  procuram  mais 
investir. 


UR. 


À  marginal  da  cidade  de  Luanda,  capital  do  pais 


lá  o  empresário  Arsénio  Eduardo, 
que  teve  a  iniciativa  de  organizar 
o  Fórum  na  província  do  Cunene, 
disse  que  o  encontro  surge  para 
capacitar,  transmitir  os  conheci¬ 
mentos  e  incentivar  os  novos  em¬ 
preendedores  a  apostar  na  diver¬ 
sificação  da  económica. 

Disse  que  o  fórum  abordou  assun¬ 
tos  relacionados  com  a  questão  le¬ 
gal  das  empresas  no  exercício  das 
activ idades  comerciais,  porque 
muitas  vezes  os  empreendedores 
não  sabem  como  gerir  os  negó¬ 
cios,  bem  como  a  inteiraçâocom  a 
compra  de  produtos  e  inicio  de  ac- 
tividades. 

Por  seu  turno,  o  presidente  da  Câ¬ 
mara  de  Comércio  e  Indústria  na 
província  do  Cunene,  Francisco 
Boleth  Sallú,  louvou  a  iniciativa 
que  permitiu  munir  os  empreen¬ 
dedores  de  conhecimentos  actuais 
face  aodesafio  do  Executivo  ango¬ 
la  na  que  recai  na  aposta  da  diver¬ 
sificação  da  economia. 

A  Câmara  de  Comércio  e  Indústria 
controla,  actual mente,  100  em¬ 
presários  ligados  ao  sector  agro¬ 
pecuário,  construção  civil,  presta¬ 
ção  de  serviços,  entre  outras  areas 
da  actividade  económica. 
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Mercado  taxa  de  juro 


Taxas  de  luro 

Cot 24/07/39 

A  diária  fp.p) 

TTaxa  BNA 

is,soo% 

0.000 

Libor  USD  6M 

1,939% 

0,001 

Libor  GBP6M 

0,807% 

0,021 

Libor  LPY6M 

-0,051% 

0,003 

Euribor  SM 

-0,431% 

0,003 

Luibor  6M 

14,310% 

0,1500 

Libor  USD  6  Meses 


âVAja  Vm 


Mercado  Interbancaiáo 

A  taxa  de  juro  Libor  G  EP  6  meses  fi- 
xou-se  em 0807%,  umaumentode 
2,1  p.b. ,  reflexo  da  instabilidade  po¬ 
lítica  que  o  pais  está  a  ultrapassar 
com  apresentação  por  parte  do  Go¬ 
verno  dapossitãlidade  da  realização 
de  eleições  antecipadas  em  Outubro 
próxima. 


Mercado  acqonista 


índices  Acrionistas 

Cot.  24/07719 

Adiaria  (%) 

Dow  Jones  (EUA) 

26  728,15 

1,414 

S&P  S00  (EUA) 

2976,00 

1,301 

FTSE 100  (Inglaterra) 

7  2707 

-0,548 

IBovespá  (Brasil) 

102243,00 

1,030 

CSI 300  (China) 

3925.32 

1,012 

Níkkeí  225  (Japáo) 

21085,94 

2,115 

Mercado  cambial 


Taxas  de  Câmbio 

Cot.  24/07/19 

A  diária  (%) 

USD/AKZ 

362.9304 

-1,489 

EUR/USD 

1,1041 

0136 

GBP/USD 

12316 

0,335 

USD/JPY 

106,9400 

0,602 

USD/ZAR 

14.8689 

0.649 

USD/BRL 

43111 

0,427 

Dow  Jones  (EUA) 


X?  ,">#=■  LjUíi  tyS«  S/Sit 


Mercado  Accionista 

A  redução  das  tensões  comerciais 
entre  os  EUA  e  a  China  aliada  a  re¬ 
dução  das  expectativas  da  efectiva- 
ção  desordenada  do  Brexit  benefi¬ 
ciou  a  cotação  do  Dow  Jones  (ELA)  e 
doCSI  (300)  em  1,47o  e  LÜ%  ao  fixa¬ 
rem-se  em2ó.72S,  15  e  3,925,52  pon¬ 
tos,  respectívamenlE, 


Mercado  Cambial 

A  libra  apreciou  0*89%  face  ao  dólar, 
com  a  cotação  a  situar-se  em  1*2316 
USD  por  unidade.  À rejeição  da  possi¬ 
bilidade  do  Brexit  se efectrvarsem um 
acordo  entre  o  Reino  Unido  e  a  União 
Europeia benefidou  a  libra. 


Mercado  das  commodities 

Brent  Crude  Fut. 

Mercado  de  Matérias -primas 

O  Brent  eo  WTI  aumentaram  0,4% 
e  04%  ao  fixarem-se  em  60,9  e  56,3 

USD/barriL  respecthanieiite.  Are- 

Commodities 

Cot.  24/07/19 

A  Diária  (%) 

duçãodo  stock  de  petróleo  nos  EUA 

WT1  Grude  Fut 

56,30 

0,071 

mn  tmuapeiializar  acotação  do  cm- 

Brent  Crude  Fut. 

60,95 

0,412 

de. 

GúldlOÜGzFut. 

1  519.00 

-2,252 

si.J  ^ 

UV4|d  -fim  iflm  Vim 

Prata  Fut 

18,66 

-3,790 

Gás  Natural  Fut. 

2,44 

-0,409 

Cobre  Fut. 

264,20 

1,811 

Luibor 


Luibor  1  Ano 


Taxas  BNA 

Cot  24/07/19 

A  diária  (p.p) 

Luibor  O/N 

13,53 

0,030 

Luibor  1  Mês 

1427 

0.000 

Luibor  3  Meses 

14,44 

0,020 

Luibor  6  meses 

1481 

0,150 

Luibor  9  meses 

15,17 

-0,010 

Luibor  1  Ano 

15,78 

0.000 

]QJí*n  L,'wr  l,is*:  Sflv: 


Luibor 

As  taxas  de  juro  do  mercado  mone¬ 
tário  interbancário  apresentaram 
tendências  divergentes,  com  a  Lui- 
bor  O  vemight  e  a  ó  meses  a  aumen¬ 
tarem  3  p.b.,  e  1,5  p.b, *  para  13,53%  e 
14,81%,  respectrvamente,  e  aLnJbor 
9  meses  recuou  1  p.b.  aorituar-se  em 
15,17%. 


dl  ATIANT1C0 

tHipnitn 

]  RESEARCH  ATLÂNTICO 

w  ACTUALIZAÇAO  semanal  dos  mercados 

— 

BREVES 


As  trocas  comerciais  entre 
a  China  e  os  EUA  estão  a 
cair  de  forma  acentuada, 
reílectindo  as  crescentes 
disputas  entre  os  dois  paí¬ 
ses  e  a  incerteza  sobre  o 
desfecho  da  guerra  de  tari¬ 
fas,  apesar  do  acordo  para 
retornar  as  negociações. 

As  importações  de  produ¬ 
tos  norte-americanos  pela 


China  caíram  22%  em 
Agosto,  face  ao  mesmo  mês 
de  2018,  para  os  10,3  mií 
milhões  de  dólares  (cerca 
de  9,3  mil  milhões  de  eu- 
ros),  na  sequência  do  au¬ 
mento  de  tarifas  imposto 
pela  China  e  de  vários  can¬ 
celamentos  de  encomen¬ 
das.  Indicam  dados  alfan¬ 
degários  citados  pela  AP. 


BurkinaFáso  acolhe  cimeira  de 


Uma  Cimeira  do  G5  Sabei 
sobre  a  Energia  realizar- 
se-á  a  13  de  Setembro  cor¬ 
rente  em  Ouagadougou, 
em  p  ar  cer  ia  com  o  Banco 
Africano  de  Desenvolvi¬ 
mento  (BAD),  soube  a 
PANA  de  fonte  próxima  do 
ministério  Burkinábe  da 
Energia. 


O  encontro  desta  institui¬ 
ção  do  Sabei,  que  agrupa  o 
Eurkina  Faso,  o  MaH,  o 
Niger,  a  Mauritânia  e  o 
Tcbad,  decorrerá  sob  o 
lema  "Explorar  a  Energia 
Solar  para  o  Desenvolvi¬ 
mento  Socioeconómica 
dos  Patses  do  GS-SábeT, 
de  acordo  com  a  íonte. 


H&M  suspende  importação  de 
couro  do  Brasil  devido  a  incên¬ 
dios  na  Amazónia 


A  cadeia  de  moda  sueca 
Hennes  and  Mauritz 
(H&M)  suspendeu  a  im¬ 
portação  de  couro  prove¬ 
niente  do  Brasil  devido  à 
crise  ambiental  provoca¬ 
da  pelos  incêndios  na 
Amazónia,  anunciou  on¬ 
tem  a  empresa  em  comu¬ 


nicado. 

Devido  aos  graves  incên¬ 
dios  na  par  te  brasileira  da 
Amazónia  e  a  sua  relação 
com  a  criação  de  gado, 
de  cidimos  sus  p  en  der 
temporariamente  a  com¬ 
pra  de  couro  ao  Brasil", 
refere-se  no  comunicado. 


Vários  motivos,  muitas  razões 
e  diversas  formas  de  receber  informação. 
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França  diz  ao  Irão  que  “vias 


■  ■  II  d<> 

■ ■  ■ ■ 

sempre 

üi  PBÜ  aber¬ 
tas,  inclusiva  mente  hoje",  afir¬ 
ma  o  ministro  dos  Negócios  Es¬ 
trangeiros  francês,  Jean-Yves  Le 
Drian,  na  sequência  do  anúncio 
pelo  Irão  de  redução  de  compro¬ 
missos  no  programa  nuclear  assu- 
m  idos  2015. 

Numa  entrevista  ao  progra¬ 
ma  televisivo  "Le  Grand  Rendez- 
vous",  o  chefe  da  diplomacia  fran¬ 


cesa  acrescentou  ainda  ser  neces¬ 
sário  convencer  o  Irao  a  renunciar 
a  este  tipo  de  decisões  de  redução 
dos  compromissos  no  âmbito  do 
acordo  de  2015  e  utilização  de  cen  - 
trifugadoras  mais  potentes  no  en¬ 
riquecimento  de  urânio, 

No  Sábado,  a  Agência  de  Ener¬ 
gia  Atômica  do  Irão  (AEAI)  anun¬ 
ciou  que  começou  a  usar  centrifu- 
gadoras  avançadas  para  aumentar 
as  suas  reservas  de  urânio  enri¬ 
quecido. 

Em  causa  estão  20  centrifuga- 
doras  IR-4  e  de  20  IR- 6,  segun¬ 
do  detalhou  o  porta-voz  da  AEAI, 


Behruz  kanialvandi,  nu  ma  entre¬ 
vista  conjunta  a  vários  jornalistas, 
durante  a  qual  insistiu  que  o  Irão 
tem  o  direito  de  reduzir  os  com¬ 
pram  issos  assumidos  no  acordo  de 
2015,  na  medida  em  que  uma  das 
partes  não  está  a  cumprir  com  as 
suas  obrigações. 

As  centriíugadoras  IR- 6  conse¬ 
guem  produzir  urânio  enriqueci¬ 


do  10  vezes  mais  depressa  do  que 
as  IR-  1  e  as  IR  -4  são  cinco  vezes 
mais  rápidas. 

Ainda  assim,  a  Agência  Interna¬ 
cional  de  Energia  Atómica  (AI EA), 
que  já  foi  informad  adas  novas  me¬ 
didas  que  estão  a  ser  tomadas  pelo 
Irão,  pretende  continuar  a  super¬ 
visionar  o  programa  nuclear  deste 
país,  segundo  indicou  Behruz  Ka- 


malvandi,  citado  pela  agência  es¬ 
panhola  Efe. 

O  acordo  de  2015  foi  assinado 
entre  o  Irao  e  os  cinco  membros 
permanentes  do  Conselho  de  Se¬ 
gurança  da  ONU  (Estados  Uni¬ 
dos,  França,  Reino  Unido,  Rús¬ 
sia  e  China),  mais  a  Alemanha,  e 
previa  o  levantamento  de  sanções 
i internacionais  em  troca  de  limita¬ 
ções  e  maior  vigilância  do  progra¬ 
ma  nuclear  iraniano. 

Um  ano  após  o  anúncio  da  deci¬ 
são  norte-americana  de  abando¬ 
nar  o  acordo,  o  Irão  declarou  que 
não  se  sentia  obrigado  a  continuar 
a  respeitar  alguns  dos  seus  com¬ 
promissos  do  pacto  enquanto  os 
restantes  signatários  não  conse¬ 
guissem  ajudá-lo  a  contornar  as 
sanções  dos  Estados  Unidos 

Para  ontem  está  prevista  uma 
reunião  do  diretor-geral  interino 
d  a  Agência  Intern  acionai  de  Ener¬ 
gia  Atómica,  Comei  Ferut  a,  com  as 
autoridades  iranianas. 

Esta  visita  de  Cornei  Feruta  faz 
parte  das  "interações  em  curso" 
entre  o  Irão  e  a  AIEA,  acrescentan¬ 
do  que  incluí  "a  verificação  e  mo¬ 
nitorização"  da  agência  ao  acordo 
de  Viena,  assinado  em  2015,  sobre 
aenergiajairtear  iraniana - 


de  diálogo  estão  sempre  abertas” 

O  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  Je¬ 
an-Yves  Le  Drian  francês  defende  que  o 
Ocidente  não  deve  desistir  do  diálogo  com 
o  Irão.  Declarações  surgem  após  iranianos 
anunciarem  reforço  do  seu  programa  nu¬ 
clear 


Chanceler  francês  denuncia  "concurso 


Ministra  do  Trabalho 


de  insultos'  de  autoridades  brasileiras 


O  ministro  francês  das  Relações  Exteriores,  Jean-Yves  Le  Drian. 
denunciou  um  “concurso  de  insultos”  a  Brigitte  Macron,  mulher 
do  Presidente  Emmanuel  Macron,  por  parte  das  autoridades  bra¬ 
sileiras,  segundo  a  AFP 


Ã  Ã  inha  reacçâo 

■  m  jf^k,  M  pessoal  é  que 
nâo  se  admi¬ 
nistram  as  re¬ 
lações  internacionais  organizan¬ 
do,  qualquer  que  seja  o  pais,  con¬ 
cursos  de  insultos",  afirmou  Le 


Drian  num  programa  de  rádio. 

"É  o  que  está  a  acontecer"  no  Bra¬ 
sil,  acrescentou  o  chanceler  fran¬ 
cês,  em  declarações  à  rádio  Euro- 
pel. 

Na  última  Quinta-feira,  o  minis¬ 
tro  brasileiro  da  Economia,  Paulo 


Guedes,  pediu  desculpas  publica¬ 
mente  por  ter  dito  que  a  mui her  do 
Presidente  francês  <4ê  feia  mesmo" 
Na  semana  passada,  o  Presidente 
Jair  Bolsonaro  retiroudo  Facebook 
-  "para  evitar  duplas  interpreta¬ 
ções  ”  -  um  comentário  noqual um 
dos  seus  eleitores  ironizava  Brigit¬ 
te.  A  imagem  comparava  urna  fo¬ 
to  sua  com  outra,  da  primeira-da¬ 
ma  brasileira,  Michele  Bolsonaro, 
sorrindo  ao  lado  do  marido,  no  d  ia 
da  posse. 

44  Entende  agora  pq  Macron  per¬ 
segue  Bolsonaro?",  diz  o  post.  E  o 
Presidente  responde:  “Não  humi¬ 
lha  cara.  Kkkkkkk", 

Macron  classificou  o  comentário 
de  "extraordinariamente  desres¬ 
peitoso",  e  Bolsonaro  negou  ter-se 
t  ratado  de  uma  ofensa.  "Eu  nâopus 
essa  foto  d  a  sua  mulher”,  alegou, 
Os  internautas  brasileiros  inunda¬ 
ram  as  redes,  condenando  a  atitu¬ 
de  de  Bolsonaro  com  a  hashtag 
^DesculpaBrigitte. 


britânica  demite-se  por 
desacordo  com  Governo 


A  ministra  britâ¬ 
nica  do  Trabalho 
e  das  Reformas, 
Amber  Rudd, 
anunciou  na  noite  de  Sábado  a 
sua  demissão  em  protesto  con¬ 
tra  a  expulsão  de  militantes  do 
Partido  Conservador  pelo  Go¬ 
verno  de  Boris  Johnson  rela¬ 
cionada  com  a  crise  do  Brexít. 

"  Nâo  posso  ficar  enquanto  con¬ 
servadores  bons,  leais  e  mode¬ 
rados  são  expulsos",  declarou 
em  comunicado  a  ministra  e 
deputada,  numa  referência  â 
expulsão  de  21  deputados 44  to¬ 
nes”  que  esta  semana  votaram 
com  a  Oposição  um  projecto  de 
lei  para  evitar  um  Brexit  sem 
acordo. 

O  Governo  de  Boris  Johnson  es  - 
tá  confrontado  com  uma  pro¬ 
funda  crise  após  ter  decidido 
em  Agosto  suspender  assessoes 
parlamentares  a  partir  de  me¬ 
ados  da  próxima  semana,  uma 
medida  rejeitada  por  uma  parte 
dos  conservadores  e  pelos  par¬ 
tidos  da  Oposição. 

Em  declarações  ao  Sunday  Tí¬ 


lia 


mes,  Rudd  acrescentou  que  vai 
abandonar  o  grupo  parlamentar 
conservador  e  tornar-se  deputa¬ 
da  independente. 

Boris  Johnson  tem  defendido  que 
o  Reino  Unido  deve  sair  da  União 
Eu  ropeia  a  51  de  Outubro,  inclu  i  n- 
do  na  ausência  de  um  acordo  com 
o  bloco  comunitário. 

Esta  semana,  Jo  Johnson,  irmão  do 
primeiro-ministro,  também  dei¬ 
xou  o  Governo  ao  alegar  incompa- 
t  íbilidadeentre  "  lealdade  á  famil  ia 
e  o  interesse  nacional”. 
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Manifestação  pró-democracia  começa 
pacíficamente  e  evoluiu  para  protestos 


Uma  manifestação  pró-democracia  que  começou  ontem  Do¬ 
mingo  pacificamente  perto  do  consulado  dos  Estados  Unidos 
em  Hong  Kong  evoluiu  para  protestos  junto  à  estação  do  metro 
central,  que  foi  encerrada,  noticia  o  New  York  Times 


Trump  cancela  reunião  secreta 

com  talibãs  e  líderes  afegãos 


Uma  multidão  de 
manifestantes 
juntou-se  ao  lado 
do  parque  Chater, 
na  zona  financei¬ 
ra  central,  pal¬ 
co  de  muitos  outros  eventos  anti- 
governamentais  nos  últimos  dois 
meses.  Os  manifestantes  empu¬ 
nharam  bandeiras  norte-a  men¬ 
earas,  com  centenas  de  milhares 
de  pessoas  a  reclamar  e  pressiona  r 
o  Congresso  norte-americano  pa¬ 
ra  qne  aprove  uma  lei  que  defen¬ 
da  a  autonomia  de  í  long  Kong  da 
China. 

Alguns  manifestantes  canta¬ 
ram  o  hino  norte-americano  "'The 
Star  —  Spangled  Banner”.  agitan¬ 
do  bandeiras  americanas  e  segu¬ 
rando  uma  larga  faixa  azu  le  bran¬ 
ca  de  dizia:  “Presidente  Trump, 
por  favor,  liberte  I  long  Kong”. 

"Resiste  a  Pequim”,  gritava  a 
multidão  em  inglês,  “Libertem 
Hong  Kong”. 

Poucas  horas  depois,  alguns 
manifestantes  na  periferia  par¬ 
tiram  janelas  e  vandalizaram  as 
máquinas  de  vendas  de  bilhe¬ 
tes  e  as  escadas  rolantes  na  Esta¬ 


ção  Central  do  metro,  um  centro 
vital  de  passagem,  tendo  a  polí¬ 
cia  de  choque  feito  algumas  de¬ 
tenções  enquanto  patrulhavam 
os  corredores  da  estação. 

Este  foi  o  primeiro  acto  massivo 
para  ped  ir  ajuda  aos  Estados  Uni¬ 
dos  desde  que  começou  o  movi¬ 
mento  de  protesto  anti- governa¬ 
mental  em  Hong  Kong,  em  inícios 
de  Junho,  e  que  acontece  em  vés¬ 
pera  do  congresso  norte-ameri¬ 
cano  regressar  á  actividade  de¬ 
pois  da  paragem  de  verão. 

Os  manifestantes  esperam  que 
os  legisladores  aprovem  a  citada 
Acta,  que  exige  que  Washington 
certifiquede  formaanualseílong 
Kong  continua  autónomo  do  res¬ 
to  da  China.  Caso  não  seja  assim, 
a  cidade  perderia  alguns  privilé¬ 
gios  comerciais  com  os  Estados 
Unidos.  Outra  parte  importan¬ 
te  da  proposta  é  a  possibilidade 
de  congelar  os  activos  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  dos  cargos  governa¬ 
mentais  que  reprimem  a  demo¬ 
cracia,,  os  direitos  humanos  ou  as 
liberdades  dos  cidadãos,  ou  o  que 
proíbe  a  entrada  no  pais. 

I  long  Kong.  antiga  colónia  bri- 


tàn  ica,  está  a  atravessar  a  sua  pior 
crise  política  desde  a  sua  transfe¬ 
rência  para  as  autoridades  chine¬ 
sas  em  1997, 

Nos  últimos  três  meses,  o  ter¬ 
ritório  tem  sido  palco  de  mani¬ 
festações  pró- democracia  qua¬ 
se  diárias  que  muitas  vezes  têm 
degenerado  em  confrontos  entre 
as  forças  policiais  e  ativistas  mais 
radicais. 

Iniciada  em  Junho  contra  um 
projecto-Iei  de  alteração,  entre¬ 
tanto  anulado,  à  lei  da  extradição 
(que  visava  permitir  extradições 
para  Pequim),  a  contestação  nas 
ruas  generalizou-se  e  ampliou  as 
suas  reivindicações,  denuncian¬ 
do  agora  o  que  os  manifestantes 
afirmam  ser  uma  "erosão  das  li¬ 
berdades”  e  uma  ingerência  da 
China  nos  assuntos  internos  da¬ 
quele  território. 

Na  Terça-feira,  o  movimen¬ 
to  pró -democracia que  tem  lide¬ 
rado  os  protestos  em  Hong  Kong 
lançou  uma  petição  para  ex  igir  ao 
G  ovemo  do  territórioque  subme¬ 
ta  um  relatório  sobre  direitos  hu¬ 
manos  na  ONU  até  28  de  setem¬ 
bro. 


O  Presidente  dos  EUA.  Donald  Trump, 
anunciou  na  noite  de  Sábado  que  can¬ 
celou  uma  reunião  secreta  em  Camp 
David  com  líderes  talibãs  e  do  Governo 
afegão,  após  um  atentado  que  provo¬ 


cou  11  mortos 

Os  EUApromovem  há 
um  ano  negociações 
de  paz  com  os  tali¬ 
bãs  e  as  autoridades 
deCabul,  destinadas  a  termi¬ 
nar  com  18  anos  de  guerra  no 
Afeganistão. 

Trump  precisou  que  deve¬ 
ria  reunir-se  em  Camp  Da¬ 
vid,  separadamente  e  em  se¬ 
gredo,  com  o  Presidente  afe¬ 
gão  Ashraf  Ghauí  e  com  “os 
principais  dirigentes  talibãs". 
qiiandoos  contactos  entre  Wa- 
shington  e  os  representan¬ 
tes  dos  insurgentes  pareciam 
perspectivarum  acordo  histó¬ 
rico.  Mas  um  atentado  reivin¬ 
dicado  pelos  talibãs  fez  abort  ar 
as  conversações. 

"Anulei  imediatamente  a  reu¬ 
nião",  precisou  Donald  Trump 


no  Twitter,  ao  denunciar  o 
atentado  de  Quinta-feira  rei- 
v  ind  icado  pelos  talibãs  em  Ca- 
bul  e  que  provocou  11  mortos, 
incluindo  um  soldado  norte- 
americano. 

Na  sua  mensagem.  Trump 
também  considerou  que,  se 
os  talibãs  não  cumprirem  um 
cessar-fogo  durante  as  nego¬ 
ciações,  “provavelmente  não 
têm  autoridade"  para  nego¬ 
ciar  um  acordo  de  paz. 

O  ataque  de  Quinta-feira  ocor¬ 
reu  na  semana  em  que  o  ne¬ 
gociador  especial  dos  Estados 
Unidos.  Zalmay  Khalilzad, 
apresentou  ao  Governo  de  Ca- 
bul  o  projeto  de  acordo  com  os 
talibãs,  após  longos  meses  de 
negociações  no  Qatar. 
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IOSÉ  QU1CANHA 


O  Processo  Privatização:  Uma 
visão  transversal  dos  factos  (1) 


Na  altura  que  o  Dos¬ 
sier  Privatização  foi 
apresentado  ao  pú¬ 
blico  decidi  reser¬ 
var-me  no  direito 
de  silêncio  e  abster- me  de  qualquer 
opinião.  Quando  estudantes,  co¬ 
legas  e  amigos  abordaram  comigo 
para  faiar  sobre  o  processo  de  pri¬ 
vatização  achei  que  talvez  ja  se  te¬ 
nha  esgotado  o  assunto  e  discussão 
do  assunto  ser  extemporânea*  mas 
ao  mesmo  tempo  pensei  que  acres¬ 
centaria  algum  valor  ã  sociedade 
com  analise,  critica  e  sugestão  do 
processo. 

Quando  temos  responsabilida¬ 
des  acrescidas  e  a  experiência  pro¬ 
fissional  jogaemnosso  favor,  come¬ 
çamos  a  perceber  e  enxergar  que  o 
mais  difícil  na  vida  não  é  fazer  mas 
sim  decidir.  Uma  iiçâo  marcante 
para  quem  lidera  e  desafiante  para 
os  liderados.  Asoluçâoparaum  pro¬ 
blema  nunca  é  absoluto,  ela  é  sem¬ 
pre  relativa  e  só  pensamos  que  é  a 
.solução  para  os  nossos  problemas 
até  onde  pensamos  que  é  o  limite 
da  nossa  solução. 

Quem  tem  a  tarefa  de  liderança 
muit  as  vezes  fropeçaem  nao  persu¬ 
adir’  e  confrontar  a  contraparte  em 
definir  os  parâmetros  da  interven¬ 
ção  pública  dentro  dos  marcos  e  da 
realidade  especificado  Pais. 

Para  introduzirmosa  nossa  abor¬ 
dagem,  vamos  tentar  raciocinar 
um  pouco  e  estruturar  nossa  aná¬ 
lise  pensando  na  seguinte  hipóte¬ 
se:  Imagina  que  vivesses  num  Pais 
em  que  o  Estado  decidiu  potenciar 
financeiramente  algumaspessoas  a 
investirem  noseu  País.  Grande  par¬ 
te  das  pessoas  ou  empresas  em  que 
o  Estado  investiu  não  se  especiali¬ 
zou  em  "'saber  fazer"  e  não  apreen¬ 
deu  a  ter  bens  por  esforço  próprio  e, 
sobretudo,  nao  enxergou  o  conceito 
meritocrada  mas,  contrariamente 
á  vertente  anterior,  aprendiam  sim 
a  “Saber  copiar”,  "Saber  aproveitar 
a  boleia  do  Estado”*  “Saber  depra¬ 


var",  "saberreunir”,  1  ‘saber  ser  che¬ 
fe  "  e,  setivesses  no  teu  bairro  8  em¬ 
presas  públicas  e  7  empresas  público 
-  privadas,  construídas  de  raiz  com 
algumas  empresas  a  funcionarem 
(geram  emprego*  renda .  assistência 
socialetc.)  e  outras  nem  por  isso,  e  ao 
mesmo  tempopercebrias  quegran- 
de  parte  dessas  empresas  são  geri¬ 
das  por  umgrupo  muito  restrito  que 
aproveitaram  se  desse  dinheiro  pa¬ 
ra  darem  um  salto  na  vida. 

Passado  alguns  anos  verificas  que 
ao  longo  do  tempo  só  apenas  aque¬ 
le  grupo  restrito  conseguiu  ter  di¬ 
nheiro  e  aproveitou  as.  oportunida- 
desque  o  Estado  lhes  proporcionou. 
E  de  repente  observasque  o  Paisestá 
numacriseeconómicae  deves  fazer 


E  de  repente 
observas  que  o 
Pais  está  numa 
crise  económica 
e  deves  fazer 
alguma  coisa 
para  melhorar 
as  condições  de 
vida  da  popula¬ 
ção?  O  que  fa¬ 
rias  se  fosses  o 
representante 
do  Estado? 


alguma  coisa  para  melhoraras  con¬ 
dições  de  vida  da  população? 

O  que  ferias  se  fosses  o  represen¬ 
tante  do  Estado? 

Entregavas  as  empresas  aos  novos 
“donos"  que  têm  “dinheiro”  e  me¬ 
lhor  proposta  para  gerir?  Deixavas 
as  empresas  que  já  conseguem  ge¬ 
rar  emprego e renda  para  as  mesmas 
pessoas?  Procuravas  novos  “donos” 
nacionais  ou  estrangeiros  para  ge¬ 
rirem  as  empresas?  Confiavas  em 
novas  pessoas  que  nunca  tiveram 
oportunidade  de  participar  em  al¬ 
gum  bem  do  Estado? 

Pois  é,  meus  amigos,  a  reposta 
não  é  assim  tão  simples  e  tão  line¬ 
ar.  O  processo  è  complexo.  É  o  que 
acontecesse  com  o  processo  de  pri¬ 


vatização  em  Angola. 

Independentemente  de  qualquer 
argumento  teórico,  a  história,  con¬ 
fiança  e  nossa  cultura  de  gestão  da 
coisa  pública  são  elementos  cen¬ 
trais  que  não  podemos  ignorar  e 
nem  descorai"  na  nossa  discussão. 
Devemos  perceber  que  enquan¬ 
to  Africanos,  a  nossa  historia  não 
nos  mostra  muitos  bons  exemplos 
de  gestão  da  coisa  pública*  as  ins¬ 
tituições  nao  são  fortes,  as  pessoas 
nao  confiam  nem  nas  instituições 
nem  nos  responsáveis  que  lideram 
as  instit  uições  *  aburocracia  é  imen¬ 
sa,  as  normas  mudam  toda  a  hora  e 
a  todo  momento,  as  regras  de  jogo 
no  mercado  não  sao  claras,  as  desi¬ 
gualdades  slo  gritantes,  a  igualda- 
dede  oportunidade  quase  não  exis¬ 
te*  as  pessoas  enfraquecem  as  insti¬ 
tuições  e  enfim  existe  urna  série  de 
facto res  que  levam  as  pessoas  a  não 
confiarem  no  processo  de  privati¬ 
zação  e  terem  garantias  que  desta 
vez  será  diferente. 

Se  África  fosse  Europa  ou  Améri¬ 
ca  a  questão  privação  seria  um  as¬ 
sunto  menos  polêmico  e  mais  con¬ 
sensual.  O  problema  é  que  estamos 
em  África  com  todos  os  prós  e  con¬ 
tra  que  nos  caracterizam.  Os  gran¬ 
des  dossiês  em  África  que  envolvem 
entrada  ou  saída  de  fundos  finan¬ 
ceiros  carregam  sempre  um  risco 
de  inversão  dos  valores  e  uma  ape¬ 
tência  para  criação  de  uma  elite  que 
pouco  ou  nada  faz  para  garantir  as 
responsabilidades  sociais  das  pes¬ 
soas. 

Ás  medidas  recomenda¬ 
das  pelo  FMI  devem  ser  estuda¬ 
das  e  aprofundas  de  forma  cautelo¬ 
sa  antes  de  as  mesmas  serem  apli¬ 
cadas  nos  moldes  previstos.  Somos 
nós.  Africanos,  que  devemos  terha- 
büídadeecriatividadesde  olharmos 
para  a  realidade  e  enxergarmos  as 
melhores  prácticasquese  adaptam 
ao  nosso  pais  e  sobre  tudo  nesta  fa¬ 
se  económica  difícil  que  o  Pais  vive. 


rádiomflis 


A  MAIOR  REDE  DE  RÁDIO  PRIVADA  DE  ANGOLA 
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Jornalista  Apresentadora 
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Claudimer  da  Costa 

Repórter 


Cláudio  Dias 

Jornalista 


Hipo  Alfredo 


A  Rádio  que  virou  notícia  e  que  se  mantém  no  topo  das  audiências 


-luíla  91.3  FUI 


Luanda 

Huambo 
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Angola  perde  e  falha  Jogos 
Olímpicos  de  Tóquio  2020 


Yannick  Moreira  foi  o 
melhor  “cestinha”  angolano 


ca 


Poste  angolano,  Yannick  Moreira,  continua  a  dar  cartas 


O  Poste  angolano,  Yanni- 
ck  Moreira,  foi  o  melhor 
marcador  angolano  no 
embate  frente  à  Tunísia  ontem , 
Apesar  de  o  cinco  nacional 
não  ter  conseguido  a  quali¬ 
ficação  directa  para  os  Jogos 
Olímpicos  de  Tóquio  2020,  no 
Japão,  o  internacional  inscre¬ 
veu  21  pontos. 

Ainda  assim,  ganhou  nove 
ressaltos  ao  longo  da  partida 
frente  aos  tunisinos  coman¬ 
dados  por  Mário  Palma. 

O  atleta  angolano,  agora 
no  Petro  de  Luanda,  tem  da¬ 


do  cartas  na  Selecção  Nacio¬ 
nal,  aliás  em  2014,  cm  Espa¬ 
nha,  também  foi  dos  melho¬ 
res  a  ngola  nos  nas  estatíst  icas. 

O  base  angolano,  Gerson 
Domingos,  evidenciou- se  na 
partida  ao  marcar  dezanove 
pontos. 

Gjogador  angolano,  um  dos 
mais  utilizados  pelo  técnico 
Voigt,  na  sua  posição,  tem  si¬ 
do  regular. 

O  Pos  te,  Valdelício  Joaquim , 
marcou  dezaseeis  pontos,  ain¬ 
da  assim  foram  insuficientes 
para  Angola  vencer. 


A  Selecção  Nacional  sénior  masculina  de  basquetebol  perdeu 
ontem  com  a  Tunísia  por  84-86  nas  classificativas  do  Mundial 
que  decorre  na  China.  0  fracasso  do  cinco  angolano  impõe  uma 
reflexão  profunda  à  modalidade 


Sebastião  Félix 


A  Selecção  Nacio¬ 
nal  sénior  mas¬ 
culina  de  bas¬ 
quetebol  falhou 
ontem  a  qualifi¬ 
cação  directa  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Tóquio  2020. 
no  Japão. 

Nas  classificativas  do  Mundial 
que  decorre  na  China ,  o  cinco  na¬ 
cional  perdeu  com  a  Tunísia  por 
84-86. 


Com  este  resultado,  os  pupilos 
de  William  Voigt  fecharam  um 
ciclo  envolto  em  muitos  proble¬ 
mas  técnicos  e  administrativos. 

Na  prova,  que  decorre  em  solo 
chinês,  o  cinco  nacional,  sem  al¬ 
ma  desportiva,  revelou  fracasso. 


Na  primeira  jornada  foi  cilindrado 
peia  Sérvia  por  105-59,  numa  par¬ 
tida  em  que  Angola  não  teve  argu¬ 
mentos  para  chegar  aos  setenta  pon¬ 
tos. 

Com  a  Itália,  na  segunda  ronda,  a 
Selecção  Nacional  voltou  a  perder, 
desta  vez  por  61-92.  O  cinco  ango- 


O  presidente  de  di¬ 
recção,  Hélder  Cruz, 
tem  a  obrigação  de 
explicar  publica¬ 
mente  o  fracasso  da 
Selecção  Nacional 
no  Mundial 


lano  passou  ao  lado  do  saber 
fazer. 

Com  o  Irão,  uma  selecção 
que  teoricamente  estava  ao  al¬ 
cance  dos  pupilos  de  William 
Voigt,  Angola  voltou  a  perder 
por  62-71. Com  este  fracasso,  é 
ponto  assente  que  o  ciclo  ter¬ 
minou  e  aguarda-se  por  uma 
mudança  radical  nas  estrutu¬ 
ras  da  Federação  Angolana  de 
Basquetebol  (FAF). 

O  presidente  de  direcção, 
Hélder  Cruz,  tem  a  obriga¬ 
ção  de  explicar  publicamente 
o  fracasso  da  Selecção  Nacio¬ 
nal  no  Mundial. 

Tudo  indica  que  não  deve 
fugir,  porque  o  ciclo  olímpico 
está  a  fechar  e  mudanças  são 
necessárias  nas  estruturas  da 
FAB. 


Sam  Bennett  vence  14a 
etapa  ao  sprint 


O  irlandês  Sam  Bennett 
(Bora  Ilansgrohe)  im- 
pôs-se  ao  sprint  na  14.a 
etapa  da  Volta  a  Espanha  em 
bicicleta,  disputada  entre  San 
Vicente  de  la  Barquera  e  Üvie- 
do  (IBS  quilómetros),  marcada 
por  uma  queda  colectiva  per¬ 
to  do  final. 

A  queda,  em  que  estiveram 
envolvidos  alguns  dos  favo¬ 
ritos,  não  afecta  a  lideran¬ 
ça  do  esloveno  Primoz  Roglíc 


[Jumbo  Visma),  que  segue  pa¬ 
ra  a  últ  ima  s ema  na  en  vergan  - 
do  a  camisola  vermelha.  Entre 
os  afetados  estava  o  espanhol 
Alejandro  Verde  (Movistar), 
campeão  do  mundo  e  segun¬ 
do  da  geral.  O  acidente  redu¬ 
ziu  substancial  mente  o  nú¬ 
mero  de  candidatos  ao  sprint, 
uma  situação  bem  aproveitada 
por  Bennett,  de  28  anos,  pa¬ 
ra  repetir  a  vitória  na  Vuelta, 
agora  em  4:28.46  horas. 
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Mamma  Mia!  Leclerc  devolve 
vitórias  à  Ferrari  em  Itália 


Desde  2010  que  a  Ferrari  nâo 
ganhava  o  Grande  Prémio  de 
Itália,  tendo  o  último  triun¬ 
fo  sido  de  Fernando  Alonso. 
No  circuito  de  Monzat  on¬ 
tem,  Charles  Leclerc  liderou 
do  início  ao  fim  para  a  sua 
segunda  vitória  de  sempre, 
e  consecutiva,  depois  de  na 
semana  passada  ter  triunfa¬ 
do  na  Bélgica. 

Ainda  dentro  do  carro,  o  pi¬ 
loto  agradeceu  a  toda  a  equi¬ 
pa,  soltando  um  “Mamma 
mia"  entre  palavras  de  sa¬ 
tisfação. 

Em  segundo  lugar  ficou  Valt- 
teri  Botas  (Mercedes)  e  em 
terceiro  o  líder  do  Mundial, 
Lewis  Hamilton.  Sebastien 
Vettel  ficou  desde  cedo  arre¬ 
dado  da  corrida,  depois  de  ter 
feito  um  pião  e  perturbado  a 
acção  de  StrolL  Mesmo  assim 
terminou  em  13 A 


M 
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DANIEL  MIGUEL/ A  ESQUIVO- 


Selecção  Nacional  (vermelho)  prepara  o  jogo  de  resposta  com  a  Cambia 


Tactor  CR7‘  ajuda 
a  triplicar  receitas 


A  Juventus  está  a  renegociar  o 
contrato  com  um  dos  princi¬ 
pais  patrocinadores  do  clube, 
a  Jeep,  uma  receita  que  deve¬ 
rá  aumentar  de  16  para  50  mi¬ 
lhões  de  euros/ano,  quase  o 
triplo,  segundo  valores  reve¬ 
lados  pelo  Tuttosport.  Um  en¬ 
caixe  financeiro  conseguido 
com  a  ajuda  do  chamado  ‘fa¬ 
tor  Cristiano  Ronaldo’,  já  que 
desde  a  chegada  do  interna¬ 
cional  português  a  Turim  que 
o  clube  quase  duplicou  o  nú¬ 
mero  de  seguidores  nas  redes 
sociais.  Este  aumento  de  visi¬ 
bilidade  deu  aos  dirigentes  da 
Juve  maior  poder  negociai  no 
momento  de  discutir  valores 
com  os  patrocinadores. 
Trunfo  que  a  Juventus  já  uti¬ 
lizou  aquando  da  negociação 
para  a  renovação  do  patrocí¬ 
nio  com  a  Adidas,  contrato  já 
firmado  com  o  clube  a  garan¬ 
tir  um  encaixe  de  51  milhões 
de  euros/ano  até  2027, 


Palancas  Negras  acertam  últimos 
detalhes  para  o  jogo  com  a  Gâmbia 


K  Selecção  Na- 
cio  nal  de  fute- 
^B^fcbol  acerta  hoje 
Sins  últimos  deta¬ 
lhes  para  o  jogo  da  segun¬ 
da-mão  amanha  com  a 
Gâmbia,  no  Estádio  ii  de 
Novembro,  em  Luanda,  às 
16:00, 

Era  vantagem  na  elimi¬ 
natória  de  acesso  à  fase  de 
grupos  do  Mundial  do  Qa¬ 
tar  2022  (1-0),  os  Palancas 
Negras  recuperam  hoje  a 
condição  física. 

Os  pupilos  de  Pedro  Gon¬ 
çalves,  depois  do  triun¬ 
fo  fora  de  casa  na  última 


Sexta-feira,  regressaram  ontem 
ao  pais  com  o  objectivo  de  repe¬ 
tir  a  proeza. 

Por  esta  razão,  a  Selecção  Nacio¬ 
nal  vai  trabalhar  também  a  com¬ 
ponente  defensiva  e  ofensiva,  uma 
vez  que  está  proibida  de  sofrer  go¬ 
los.  Para  surpreender  o  adversá¬ 
rio,  o  seleccionador  nacional  vai 
ensaiar  alguns  ataques  combina¬ 
dos  com  bola  e  a  circular  nos  dois 
corredores,  direito  e  esquerdo. 

Os  Palancas  Negras,  apesar  do 
resultado  pálido  em  Bakau,  tive¬ 
ram  uma  postura  digna,  por  isso 
aguentaram  o  resultado  até  che¬ 
gar  os  noventa  minutos. 

Assim,  a  motivação  e  a  crença  na 


passagem  continua  a  ser  uma 
realidade  no  seio  dos  Palancas 
Negras, Em  Bakau,  o  único  go¬ 
lo  da  partida  foi  marcado  por 
Wilson  aos  31  minutos. 

Tony  Cabaça,  Ndulo  e  Lan- 
du  (guarda-redes),  Bas¬ 
tos  Quissang a, Wilson,  Eddie 
Afonso,  Isaac,  Paizo,  Fernan¬ 
do  Quissanga  e  Núrio  For¬ 
tuna  (defesas),  Fredy,  Ilere- 
nilson,  Mac  aí  a  e  Show,  Zito 
Luvumbo,Vá,  Geraldo  e  Ma¬ 
teus  Ga  li  ano  (médios),  Ya  no, 
Mabululu  e  Fábio  Abreu  (avan¬ 
çados)  são  os  atletas  que  traba¬ 
lham  para  o  embate  de  respos¬ 
ta  frente  a  Gâmbia. 


Demiy  Drinkwater  agredido  á 
saída  de  um  hat 


Andreescu  bate  Serena  e  con¬ 
quista  o  US  Open 


Chris  Froome  emanonao 
para  o  ciclismo 


“Pensei  que  chega¬ 
vas  aos  40_" 


O  ‘adeus1  de  Samuel  Eto'o  aos 
relvados  não  passou  indiferen¬ 
te  a  Lionel  Messi.  ü  argentino  foi 
companheiro  de  equipa  do  ca- 
maronês  no  Barcelona. 
“Decidiste  parar  já,  Samu?  Pen¬ 
sei  que  chegavas,  pelo  menos. 


Danny  Drinkwater  foi  agredi¬ 
do  com  gravidade  por  um 
gr  upo  dè  seis  pessoas  à  saída 
de  um  bar  em  Manche ster.  G 
jogador  do  Burnlev  (está  em¬ 
prestado  pelo  Chefsea)  ficou 
com  marcas  nos  olhos,  pernas, 
braços,  ombros  e  fez  uma  rop- 
mrá  de  tendão  num  tornozelo, 
segundo  relatos  de  algumas 
pessoas  no  terreno. 


Bi  anca  Andreescu,  de  19  anos,  ven¬ 
ceu  neste  sábado  a  norte-america¬ 
na  Serena  Williams,  por  2-ü  na  final 
do  LIS  Open  e  leva  o  primeiro 
Grand  Slam  da  carreira  para  casa. 
Andreescu  tornou-se  a  primeira 
canadiana  a  vencer  um  Major  em 
menos  de  duas  horas,  batendo 
Williams  pc!os  parciais  6-3  e  7-5. 
Com  esta  vitoria,  a  tenista  sube  ao 
5,^  posto  do  ranking  mundial. 


Ainda  faliam  uns  quantos 
meses  para  o  final  de  2019, 
mas  Chris  Froome  não  tem 
dúvidas  de  que  este  não  é  o 
seu  a  no.  Numa  epoca  marea¬ 
da  pela  lesão  que  o  obrigou  a 
ser  operado  -  depois  de  uma 
violenta  queda  durante  o  re¬ 
conhecimento  de  uma  etapa 
do  Critério  do  Dauphine. 


aos  40,.,  Toda  a  sorte  do  mundo 
no  quer  que  decidas  fazer  a  parLir 
de  agora,  génio11,  escreveu  Messi 
nas  redes  sociais. 

Etob  despediü-se  do  futebol  aos 
38  anos  depois  de  terminar  con¬ 
trato  com  o  Qatar  SC,  Represen¬ 
tou,  enire  outros,  clubes  como 
Real  Madrid,  Chelsea,  Inler  de 
Milão  e  Barcelona. 


■  CLASSIFICADOS 
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lil  emprego  A  imobiliário 


diversos 


¥ 


-CONSUL-CHAS 

MEDICINA 
TRAD1CIONA 


Temos  ervas  para  tratamentos 
de  diversas  doenças, 
tais  como; 

Propriedades  perdidas 
Chás  p/  limpeza  do  sangue 
Disfunção  eréctil 
Diabetes  /  tromboses 
Infertilidade 
Tensão  alta  e  baixa 
Epilepsia 
Amores  perdidos 
S.  negócios 
Aumento  peniano 

Queres  saber  mais 
sobre  outros  serviços! 

Ligue  para  938  102  882 


DE  VIANA  /  LUANDA 


JpitVMMifi 

QfYlimi 


EMESTrE  rufii 
MEiTfU  iÓAO 
MESTRE  PEDfUTO 


Faíemos  TODO  TIPO  DE 
TRAOALMO  EM  OUSO  I  PP  ATA 

ANEL  DE  NOIVADO 
ALIANÇA  Oi  CASAMENTO 
r  BRINCOS  E  GRAVAÇÃO  DE 
HOHES  £  DATA  HAE  ALIANÇAS 


ac  fotii 


Contactos  dos  Mestres 

924  09  29  42 
995  23  39  41 
946  88  98  78 


Vende-se 

De  lene  nos  de  20/30  e  20/15 
bem  localizados  no  henfica  e  no  J 1  de 
novembro  a  partir  de  550.000,00kz, 
Contacto:  946  111  603  /  992  103  443 

Vende-se 

.1  im  temeno  de  15  hectares  na  entrada  do  1  coio-lJbengo 
(Cale te)  no  valor  de:  5.000.000.00 AÜA. 

Uma  Moradjâ  na  zona  verde  EenfieaTò  Suites,  incluindo 
um  escritório,  quintal  vasto  garagem,  uma  cozinha  e 
Lavandaria  com  WjC! 

.SaJao  de  festa  bem  equipado  com  cozinha  e  WCs  bem 
Localizado  rua  com  bom  estadonamento.  t  Im  centro  de 
saiide.  com  seis  (ó)  eníennana  uma fanmãciacom  parque  de 
e^laci  oi  lamento  local  izado  m  Bentica  zona  verde 

Para  mais  iiifornmções  ligar  para:  9233(11059 


GRUPO  AIJ-2A  LD 


Q  GRUPO  AR  ?A MICOS  léa  APRFSFNTA  Qfl  5 CUS  PROJETOS  DP  CASAS  TOSCAS 

£  M  PROMO G.AO, | mi AaA_AtM  nvr-ltE  Q^t.i  nova  úrn>rlLgiifj,i,rJj' 

Casas  T3  em  condomínio  Fechado  V  e  2 *  FASE  -  VIA  CALEMGA  2  LUANDA- 

SUL,  a  5  min  do  Ngtnga  Shopping,  a  partir  de  2.  50Q.0QQ.Chj 

Casas  T3  projecto  habitacional  -ZANG02  por  traz  do  nosso  supor  a  BOOm. 

2.30.0.PIMLM 

Casas  1  3£uila  KifcuM  via  expresso,  próximo  ao  Rosort  Bantú  à  fí.OOQ.üOQ.OO 
PRONTO  PAGAMENTO  E  PRESTAÇÕES I 
Para  mais  infra  maçües  Lomac  te-nm  através  dos  icnminuft  lelfifüníodK 
LMAIL  douwimigusí.  t;i  up  ix&^nwiil  •  com 

EWJ1S73B1  923QQ1219,  QU  SS334BM7 


Pare  de  Sofrer 

Tratamos  dos  seguintes  problemas: 


-  Dores  de  cabeça  constante 

-  Dores  no  útero 
-Picadas  no  corpo 

-  Angustias,  açodar  cansado 

-  Impdénda  Sexual 
-Não  Engravidar 
^Vícios  de  beber,  Cigarras 


Medo  do  escura  e  ataque  de  gota 
-Cnança  ou  Adulto  que 
não  consegue  assimitar  na  escola 

-  Esquecimento  das  coisas 

-  Casamento  de  Problemas 

E  muito  Mais... 


CONTA  C, T0: 

-/  946 111  803  9»13@llfóaí 
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J.L.F 

CANALIZAÇÃO  &  FRESTAÇÃQ  DE  SERVIÇO 


r"  Especialista  em  Serviço  de  Canalização 
¥  Executamos  Serviço  de  Ponta  com  material  de 
alta  qualidade  e  durabilidade  como:  Material  PPR, 
Multlcamada,  Galvanizado,  Politileni  e  muito  mais. 

¥  Executamos:  Tubagem  Sistema  de  água  Quente  e 
Fria, 

►  Sistema  de  Gravidade  em  reservatório  de  água  e 
combustível. 

I  Também  fazemos  manutenções  com  Contrato 
em  piscinas.  Colégio,  Escritórios,  Unidades 
Industriais,  Hotéis,  Restaurantes,  Residência, 
Condomínios  como:  desentupimos  canos, 

eliminamos  infiltrações,  montamos  electrobomba 
com  sistema  de  filtro,  termo-acomulador, 
hidromassagem  e  Loiça  Sanitária. 


DBS:  Disponível  a  nível  Nacional 
RAPin£ZxaUAUDAO£  E  EFICÁCIA  AO  TRABALHO 


Telef:  918  717  526 


I 


ENCARREGADO 

EXECUTOR 

Em  acabamentos 
É  Pedreiro 
Canalizador 
Electric  ista 
Ladrílhador 
Técnico  de  Frio 
Estucador 
Pintor  e  aplica 
Teclo  Falso,  Pladur 
e  Saneas  com  gavetas 

QBS:  DISPONÍVEL  A  íMÍVEL  NACIONAL 


Cont:  933  781  255 


DR:  FILIPE 

ASTROLOGO 


Especialidade  em  Medicina  Tradicional 


(i  -Diabetes 
*■  -Corrimento 
,,  -Sífilis 

'  -Doenças  Venéreas  Crónicas 
-Asma 

j  -Período  Prolongado 
P  -Hemorroidas 
-Uredos 

I  -Esterilidade 

Ajuda  a  resolver  todo  tipo  de  Problema* 

i  Localização:  Morro  Bento, 
defronte  a  Clinica  MultiDerfil 


Contacto:  934525243 


í 

ii 

í 

k 

f 

•i 


Auto  Alex 


Chapas  por  medida.  Tubos  para 
Construção  Civil  e  Canalização 
Perfis,  Varões,  Painéis  de  Vedação  e 

também  temos  areia  e 
brita  para  construção. 


OPINIÃO  ,n 
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É  melhor  prevenir  do 
que  remediar! 


Quando  você  vai  a  algum 
sitio  de  beleza  “fazer" 
bs  unhas,  a  um  pedó- 
logo  ou  até  mesmo  a  al¬ 
gum  sitio  de  saúde,  vo¬ 
cê  jã  notou  se  eles  utilizam  mate¬ 
riais  descartáveis  e  esterilizados? 

Se  a  resposta  for  não,  é  melhor 
repensar  seus  hábitos.  O  risco  de 
contaminação  por  meio  de  ma¬ 
teriais  reutilizados  e  sem  o  devi¬ 
do  procedimento  de  esterilização 
é  grande,  podendo  acarretar  em 
doenças  e  infecções. 

Todos  os  sítios  de  estética,  saú¬ 
de  e  Spa,  devem  resguardar  a  se¬ 
gurança  e  a  saúde  dos  seus  clien¬ 
tes  e  frequentadores,  alémdos  pró¬ 
prios  profissionais  que  integram 
sua  equipe  de  atendimento  e  cor¬ 
po  clínico. 

A  área  da  Podologia  è  dei  nteresse 
da  saúde  pública,  pois  tanto  os  pa¬ 
cientes,  quanto  os  profissionais  po¬ 
dem  entrar  em  contato  com  san- 
guce  instrumentos  contaminados, 
correndo  o  risco  de  se  contamina¬ 
rem  com  doenças  como  as  I  Hepa¬ 
tites  Be  C,  AIDS  e  outras  doenças 
transmissíveis.  Os  profissionais  de 
manicure  e  pedicure  estão  igual¬ 
mente  expostos. 


As  I  lepatites  B  e  C  são  doenças 
infecciosas  que,  se  não  tratadas, 
podem  levará  óbito.  Um  dos  meios 
de  se  contrair  a  doença  é,  princi- 
pa  lmente,  através  da  exposição  ã 
alicates  e  outros  objectos  cortantes 
sem  a  devida  esterilização,  estes  e 
outros  materiais  são  comu  men¬ 
te  utilizados  por  podólogos,  ma- 
nicures  e  pedicures.  O  vírus,  que 
é  extremamente  resistente,  pode 
permanecer  activo,  fora  do  corpo 
humano,  durante  várias  semanas  e 
sobreviver  por  até  quinze  dias. 

Os  principais  sintomas  da  he¬ 
patite  são  fraqueza,  peie  amarela¬ 
da,  fígado  inchado,  dorabdominal, 
vómito  e  diarreia,  urina  escura  e 
fezes  brancas.  O  período  de  incu¬ 
bação,  qne  é  o  tempo  que  a  doen¬ 
ça  leva  para  manifestar  os  primei¬ 
ros  sintomas  após  o  vírus  entrar  no 
seu  corpo,  pode  variar  de  duas  se¬ 
manas  a  seis  meses.  Lembrando 
que  muitas  pessoas  não  apresen¬ 
tam  sintomas..  Até  o  momento  não 
há  vacina  que  previna  contra  a  I  le- 
patiteC. 

Já  a  AIDS  dá  febre,  mal-estar, 
diarreia,  sudorese  noturna  e  ema¬ 
grecimento.  A  doença  ataca  e  en¬ 
fraquece  o  sistema  imunológico, 


deixando  o  organismo  vulnerável 
ás  infecções  e  diversas  doenças.  É 
preciso  ficar  atento,  pois  em  alguns 
casos,  tanto  a  Hepatite  quanto  a  AI¬ 
DS,  podem  ser  silenciosas  e  os  sin¬ 
tomas  não  aparecerem. 

Por  isso,  é  muito  importante 
adoptar  algumas  medidas  de  se¬ 
gurança  a  fim  de  evitar  a  contami¬ 
nação  e  a  exposição  a  doenças  co¬ 
mo  as  mencionadas  acima. 

FICA  A  DICA:  Escolha  sítios  de 
estética,  Spa  ou  Áreas  da  saúde  que 
prezem  pelas  normas  de  segurança 
e  bem-estar  dos  clientes  e  profis¬ 
sionais.  Observe  se  os  profissionais 
utilizam  os  Equipamentos  de  Pro¬ 
teção  Individual  (EPPs)  adequa¬ 
damente.  Certifique-se  também, 
que  todo  o  material  disponibiliza¬ 
do  para  seu  atendi  mento  esteja  es¬ 
terilizado  e/ou  sejam  descartáveis 
como:  lixas,  palitos  ou  toalhinhas, 

Infelizmente  muitas  doenças 
podem  sct  transmitidas  pela  fal¬ 
ta  de  higieniza ção  e  esterilização 
dos  equipamentos.  Vale  lembrar 
que  nenhum  procedimento  desta 
natureza  pode  ser  feito  em  um  lu¬ 
gar  inapropriado,  como  em  mas  ou 
espaçossem  as  condições  mínimas 
de  higiene  e  proteção,  seria  u m ris¬ 
co  inigualável! 

Além  de  todas  essas  doenças  ci¬ 
tadas,  ainda  há  o  risco  de  se  con- 
t  rair  fungos  e  bactérias,  queembo- 
ra  tenha  cura,  o  tratamento  é  de¬ 
morado  e  quanto  maior  o  grau  e  a 
evolução  do  fungo,  mais  doloroso 
éo  tratamento. 

Os  profissionais  da  área  devem 
se  conscientizar  dos  riscos  reais, 
e  que  equipamentos  não  esteri¬ 
lizados  ou  esterilizados  de  forma 
inadequados,  podem  representar 
uma  ameaça  para  sua  saúde  e  de 
seus  clientes.  É  como  a  propagan¬ 
da  anunciava;  "O  melhor  remédio 
é  a  prevenção” 

E  em  se  tratando  de  saúde,  o  que 
vale é o  velho  ditado  -  maisatualdo 
que  nunca!  -  É  melhor  prevenir,  do 
que  remediar! 


rndio 


Umarádioquese 
mantém  no  topodas^ 

audiências  e  que  tem 

emissoras  nas  quatr 

províncias  mais 

populosas  (Luanda, 

Huambo.  Benguela 

0  Huíl  ' 


LuEindâ  9  9.1  FM 
Benguela  96.3FM 
Huambo  89.9  FM 
Huíla  99.3  FM 
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PREVISÃO  DO  TEMPO  ***  3  DIAS  *** 
PARA  AS  PRINCIPAIS  CIDADES 
Válida  de  09  a  11  de  Setembro  de  2019 


CIDADE 

Dil  j  39''  D»  2019 

DoLB  1  3i  D 91  2019 

Data  11,'  39'  2319 

Um 

Rí» 

Estada  úa  Tciripa 

Min 

Máx 

Estada  da  Ttmpu 

Win 

Mu 

Eatod  a  da  Tampa 

LLi  ANDA 

£1 

29 

Ctii  ppu cs  nu&iadcdnétMfio  thvmI. 

20 

2» 

Ccu  FvaamtTcrubJOVKC-ltia. 

21 

27 

Ctu  paical  tubi  ado,  ruLir :. 

CAHEN  PA 

22 

29 

■City  pouco  nuüüdíy  nebAru  rrdiruJ 

21 

27 

Ccu  d  sruatncniC' mudada. 

20 

29 

Ctu  nJilraa  pda  marbdU  neblpa. 

MJHM 

16 

2£ 

Ctu  ntbtra. 

F9 

27 

Ctu  nubUdo  pcü.  man f J,'  neUKu. 

20 

29 

Cíj  rJLlj  :ü  otía  msrftll  netíra. 

tAJUTÓ 

23 

29 

Lt  j  i-Ajt-jiú  mJj  martili  rttlfij. 

22 

39- 

Céu  nublado  pela.  rwd."  ntsliv 

23 

31 

Ctuparoad  nibladj,  nt  ü  r  j. 

MEAH.U  éúnâà 

16 

16 

ttjc-jrcjl  "tdi:*  ncUni. 

ta 

29 

Ccu  tarcia. nublado,  netaina. 

15 

30 

Ctu  p a: cal  nublado ,  ncbtfia. 

HUI 

1b 

30 

C*n  nLÍiJíM,  nttira. 

17 

25 

Céu  DVLiahusce.  nublado. 

18 

ia 

Ctu  pare  al  rijtl uo,  rtonllna. 

mAPAlAMO-b 

1& 

27 

CtuniiboQ  Hdj  martiAI  net+fij. 

t£ 

23 

Ccu  ndaladopcIanonU'  noidlrii 

16 

23 

Ctjf.-tla  io  pdamanbdl  ncblra. 

MAUNJt 

19 

m 

L£j  r&jbioâo  Md  o  mantiél  nettao. 

ta 

3» 

Ccu  nublado  pela  ra  vJ.'  nedirj . 

15 

29 

Ctjfutlaiú  Mdajnirbdl  retira. 

DUHDO 

23 

30 

Ctu  pouco  nublado 

22 

31 

Céu  taeiiamcTC  ruolado  a  knpa. 

2 

29 

Ctu  parcaaJmtnt  niPlado  a  im:c 

^AJUKIMD 

16 

30 

Ctd  pCuCO  nuDÜLKj  2  llT(Kj 

17 

» 

Céu  ocuco  -.j.lúici  a  Impo 

16 

29 

Ctu  poupo  niPlado  a  impa 

BENÚUtLA 

2D 

29 

C-tj  Hdj  martili  netfiij. 

20 

27 

Céu  ihPlado  pcli  rjrrJ,'  neblina. 

21 

29 

Ctu  pouco  nuolado  a  Irrpü 

HÜAMUCJ 

16 

29 

Ctu  Itnpü 

tf 

27 

Céu  r  j  j  jiTúT.:  a  1,-pü 

15 

29 

Ctu  limpo 

cuita 

13 

29 

Eta  p  jrc.il  mcr:e  tjslax  a  ídik 

14 

K 

Céu  :  sfpamúvc  nublado  a  krpa 

14 

27 

Ctultipo 

■jjIha 

U 

30 

Ctullmpfl 

14 

29 

Céuim&o 

15 

29 

Ctu  limpo 

LUBAHCD 

12 

29 

Ctu  tapo 

12 

23 

Cáulrmt 

14 

29 

Ctullnpo 

MEHÉHKHJT 

15 

30 

Ctu  Itnpü 

14 

29 

Céu  Impo 

15 

27 

Ctu  limpo 

Mirjr  .CiMtDt^ 

16 

29 

Ctu  pjrc.ilmcr:e  nifclido  a  Impo. 

19 

2t 

Céu  DiOjilnofEO  niériado  a  krpa. 

15 

27 

Cturpélato  Mdatruribdl  noblfia. 

ÕVHMEVA 

15 

30 

Ctu  Itnpü 

19 

11 

Céuimoo 

15 

30 

Ctu  limpo 
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Das  18  hoirns  do  dia  08  íj  horas  do  dia  09  de  Setembro  de  2019. 

Provindas  de  Cabinda.  Zaire.  Bengo,  Luanda, 
Uige,  Malanje.  Cuanza-Norte,  Cuanza-Sui  Lunda-Norte,  Lunda- 

Céu  parcialmente  nublado.  apresentando-se  muito  nublado  pela 
madrugada  e  manhã.  Probabilidade  de  ocorrência  de  chuva 
fraca  no  período  da  manhã  em  alguns  municípios  das  províncias 
de  Luanda  e  Bengo. 

Possibilidade  de  ocorrência  de  nevoeiro  ou  neblina  matinal  em 
alguns  municípios  das  províncias  de  Luanda,  Cabinda,  Zaire, 
Uige,  Malanje.  Cuanza  Sul. 


Ptovmdas  de  Benguela,  Huambo,  Bie  e 

Moadco 

Céu  pouco  nublado  ou  limpo.  Parcialmente  nublado  pela  manhã 
ao  longo  da  faixa  do  litoral. 


Provindas  do  Namibe,  Huila.  Cunene  e  Guando 

Cubango 

Céu  parcialmente  nublado,  tornando-se  pouco  nublado  ao 
entardecer.  Parcialmente  nublado  pela  manhã  ao  longo  da  faixa 
litoral.  Possibilidade  de  ocorrência  de  nevoeiro  ou  neblina 
matinal  em  alguns  municípios  da  provinda  de  Namibe. 


Fonte:  INAMET 


BOLETIM  METEOROLÓGICO  PARA  A  NAVEGAÇÃO  MARÍTIMA 

L  SITUAÇÃO  GERAL  AS  l&OC  TU  DO  DIA  08  DE  SETEMBRO  DE  201» 

Circulação  de  Sudoeste  moderada  entre  os  paralelos  4*S  a  12°S,  sendo,  circulação  Sudoeste  moderada 
a  íorte  entre  os  paralelos  14*S  a  1S'S. 

2.  PREVISÃO  VALIDA  AIÊ  AS  l&OO  TUDO  DUL  08  DE  SETEMBBO  DE  2019: 

SEM  AVE50 


DESCRTCÂO  SílWTICA  DAS  18:00  TU  DO  EXA 08/09/3(19  AS  l&OO  TU  DO  DIA 
09/09/2019. 

pressão  atmosférica  de  Santa  Helena  encotia-se  centralizada  a  sudoeste 
do  continente  de  África  austral  com  tendência  de  juntar-se  com  antiddone 
de  Mascar enhas  do  indico  nas  próximas  24  H.  com  a  pressão  central  de 
lGZQhPa  a  103QhPa.  influenciando  o  padrão  e  a  intensidade  do  vento,  no 
entanto,  prevê-se  vento  fraco  a  moderado  e  ondas  maximas  até  2.8  metros 
de  altura  para  a  r  egiào  marítima  de  Namibe.  Para  as  regiões  marítimas  de 
Cabinda,  Zaire.  Bengo.  Luanda.  Cuanza  Sul,  e  Benguela  prêve-se  ondas 
maximas  até  2.5  metros  de  altura, 

3.  CARTA  DO  VENTO  MÁXIMO  E  DA  ALTURA  DA  QNDA  MAXIM  A  PREVISTA 
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□s  contornos  a  cores  indicam  a  altura  máxima  da  ondulação  e  os  contornos 
em  tom  cinza  indicam  os  possíveis  incrementos  das  vagas  devido  á 
influência  do  vento  local. 
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O  PJLiS  Segunda-feira,  09  de  Setembro  de  2019 


■  ÚLTIMA 


Governo  cria  cozinhas 
comunitárias  para  vítimas  da  seca 


O  Goverr  da  província  do  Cunene  implementa  este  mês,  nas  20  comunas,  cozinhas  co¬ 
munitárias  para  apoiar,  com  refeições,  crianças  e  idosos  afectados  pela  seca,  informou 
no  Sábado  em  Ondjiva,  o  governador  local,  Vigilio  Tyova 


ttR 


Governador  do  Cunene.  Vigilio  Tyova 


O  Cunene  vive,  desde 
o  mês  de  Outubro  de 
12018,  uma  acentuada 
crise,  com  880  mil  e 
172  pessoas  e  um  mi¬ 
lhão  de  cabeças  de  gado  afectados 
pela  seca ,  que  já  causou  a  morte  de 
30  mil  cabeças,  entre  bovino,  ca¬ 
prino  e  suíno. 

A  provi  ncia  conta  com  20  cami¬ 
ões  para  atender  às  vit  imasdaseca, 
400  reservatórios  em  vários  pontos 
da  província ,  para  facilitar  a  d  istri- 
buição  de  água  à  população,  assim 
como  está  em  curso  a  reabilitação 
de  171  fu  ros  deste  liquido,  uma  mé¬ 
dia  de  28  por  cada  município. 

Para  o  efeito,  ressaltou,  o  Exe¬ 
cutivo  angolano  disponibilizou 
3,9  mil  milhões  de  kwanzas  para 
a  aquisição  de  bens  diversos. 

Ao  falar  num  encontro  com  de¬ 
putados  da  Assembleia  Nacional 
em  visita  no  Cunene,  Vigilio  Tyo¬ 
va  disse  que  as  cozinhas  serâocria- 
das  junto  das  escolas  para  dimi¬ 
nuir  as  desistências  de  alunos  de¬ 
vido  à  fome,  abrangendo  idosos, 
viúvas  e  órfãs. 


Explicou  que,  no  âmbito  do  pro¬ 
grama  de  segurança  contra  a  fome , 
o  Governo  pretende  cria  r  um  ban¬ 
co  alimentar  com  produtos  diver¬ 
sificados  para  acudir  as  popula¬ 
ções  afectadas  em  tempo  útil,  mas 


tem  sido  condicionado  por  falta  de 
verbas. 

“O  mesmo  acontece  com  o  pro¬ 
grama  de  emergência  contra  a  se¬ 
ca,  para  manter  o  sistema  de  dis¬ 
tribuição  de  agua  por  camiões 
cisternas,  tractores  com  pipas  e re¬ 
servatórios  distribuídos  em  d iver- 
sos  pontos  da  província  parabene- 
fieiar  as  comunidades”,  disse. 

Informou  que  o  Presidente  da 
República,  João  Loureço,  orientou 
o  Ministério  das  Finanças  a  in¬ 
serir  os  dois  programas  no  orça¬ 
mento  da  província  de  2020 , 2021  e 
2022,  até  que  os  projectos  das  bar¬ 
ragens  sejam  concluídos ,  esperan¬ 
do  que  seja  feito  para  se  evitar  situ¬ 
ações  piores  nos  próximos  meses. 

Por  seu  turno,  a  chefe  da  comi¬ 
tiva  de  deputados,  Maria  Maga¬ 
lhães,  à  saída  do  encontro  disse 
que  vâo  levar  as  informações  que 
receberam  sobre  a  situação  da  se¬ 
ca  na  região  a  Assembleia  Nacio¬ 
nal,  para  se  encontrar  soluções  de 
emergência  em  relação  â  seca. 

Maria  Magalhães  sublin  hou  que 
a  visita  de  quatro  dias  do  grupo 
parlamentar  visou  cumprir  a  mis¬ 
são  eterna  da  Assembleia  Nacional 
sobre  o  seu  regimento  e  aproveitou 
apresentar  a  sua  solidariedade  ao 
Governo  local  em  função  das  di¬ 
ficuldades  que  as  famílias  vivem. 

Segundo  dados  do  governante, 
a  província  do  Cunene  precisa  de 
35  mil  toneladas  de  bens  alimen¬ 
tares  por  mês  para  reduzir  a  ca¬ 
rência  que  afecta  a  população  dos 
municípios  do  Cuanhama,  Cu  ve¬ 
lai,  Cahama,  Namacunde,  Om- 
badjae  Curoca. 


Cidadãos  detidos  por  crime  de  violação  e  tráfico  de  pessoas 


Dois  cic  de  24  e  19  anos  de  idade,  suspeitos  pelos  crimes  de 
violação  sexual  de  uma  jovem  de  19  e  tráfico  de  três  adolescentes 
de  11  a  13  anos  de  idade,  foram  detidos  pela  Policia  Nacional  na 
província  do  Cunene. 


O  crime  de  violação,  praticado 
pelo  jovem  de  19  anos,  acon¬ 
teceu  na  comuna  do  Ilum- 
be,  município  de  Qmbadja ,  altura 
em  que  a  vítima  se  deslocava  para 
outra  loc  alidade, informou  ontem , 
Domingo,  à  Angop,  porta-voz  da 
Policia  Nacional  no  Cunene,  in¬ 
tendente  Nicolau  Tuvecalela. 
Explicou  que,  na  caminhada,  a 


vitima  deparou -se  com  o  acusa¬ 
do  conduzindo  unia  motorizada, 
tendo  oferecido  bolé ia  e  ao  longo  do 
caminho  desviou-se  para  um  lu¬ 
gar  ermo  onde  abusou-a  sexual¬ 
mente,  sendo  detido  no  locai  após 
denúncia  ãs  autoridades. 

Já  o  tráfico  dos  três  adolescentes 
aconteceu  na  estrada  105,  quan¬ 
do  foi  interpelado  o  cidadão  de  24 


anos  a  bordo  de  uma  viatura  de  tá¬ 
xi  no  sentido  Ündjiva/Namacun- 
de,  com  pretexto  de  empregá-los 
na  povoação  de  Santa-Clara,  ofe¬ 
recendo  um  salário  mensal  de  17 
mil  kwanzas  a  cada. 

O  porta-voz  sublinhou  que  no 
mesmo  período  a  Polícia  Nacional 
deteve  na  via  pública,  no  bairro 
do  Naipalala,  arredores  de  Ondji¬ 


va,  outro  cidadão  de  27  anos  de  ida-  ram  detidos  no  Cunene  32  cida¬ 
de  por  posse  ilegal  de  arma  de  fogo,  dáos,  dos  quais  dois  de  nadonali- 
Nicolau  Tuvecalela  fez  saber  que  dade  namibiana,  acusados  de  en- 
nos  últimos  sete  dias.  no  total  fo-  volvi  mento  em  27  crimes  diversos 


